
PEFIH1DÓS OS CAMPOS
Agora, a nevoa que envolvia a vida da nossa nacionalidade »c

desfez, inteiramente; a luz, clara, dos últimos acontecimentos deixa
ver o panorama cia situação geral do paiz e a ninguém mais, d?
bôa-fc, c dado, por um momento siquer, duvidar da completa iran-
((iiilliiladc cm que se processará o problema suecessorio da presi-
ciência da Republica.

Garantida a ordem publica como será: dcsspparceidos aquelles
pruridos bellicosos que tanto onervaram a todos os espíritos que vi •
veiam cm constante c justificado sobresalto; lançadas, como esião,
as duas candidaturas, dos srs. José Américo dc Almeida e Armando
dc Salles Oliveira; manifestado, por gregos e troyanos, o deseje dc
que a campanha do propaganda se opere num ambiente do mais
alisoltito respeito á vontade da nação; — tudo isso indica de um
modo claro e categórico que a successão do sr. Getulio Vargas
marca 

"unia nova éra para a Republica, no tocante a este magno
assumpto, significando o elevado espirito democrático que preside
os actos do actual presidente da Republica,

* *
José Américo dc Almeida c Armando dc Salles Oliveira dispu<-

tarão a victoria das suas candidaturas nesse prelio que será, sem
duvida, o mais importante dc quantos o paiz já tenha assistido nes-
tes quasi cincoenta annos de republica. Sob os melhores auspício.* ?.
campanha dc propaganda se vem realizando num ele\'ado.nivel de
cavalheirismo c de serenidade. E' pela própria necessidade do mo-
mento; pelas decorrências da remodelação que se operou no regimen]
pelos propósitos dos responsáveis pela nova. ordem de cousis. —

que sentimos estas mutações no aspecto geral da politica do Brasil.
Nessa elevação, acima das charnecas cm que só podem medrar

as liervas imprestáveis, collocaram-sc os grandes candidatos da
nação, aguardando o vcrediclum das urnas.

E o tempo se vae escoando cclcrcmentc; não ha muito tempo a

perder, para a campanha da propaganda; a vastidão, imincnsa. do

paiz exige muito tempo para pcrcorrcl-a e um e outro dos candi-
datos desejam palmilhal-o de norte a sul c de sul a norte.

O sr. Armando dc Salles Oliveira já leu o seu manifesto á

nação a 15 dc maio; espera-se o do sr. José Américo dc Almeida,

que não demorará. Peitas essas apresentações, não só protocolláres
mas de absoluta necessidade politica, porque encerra o programma
de cada um dcllcs, o momento dc iniciar-se a propaganda terá; che-

gado c assistiremos ao edificante cspcctaculo dessa'luta'., entre fi-
ganles. cm prol de uma pátria maior c dc um Brasil nielhor.

V •¥

Depois que as forças vivas da nação apresentaram os seus cau-
dldalos para a grandiosa competição que culminará com a vietnria
de um delles para oecupar a magistratura suprema do paiz, justo
era que se fossem definindo as s.ympathias. num movimento de
agglutinação de elementos eleitoraes. cm torno da*- idéas que esses
candidatos representam.

No Paraná, os partidos políticos estão adoptando as suas can-

rllflaturas. Assim é que o "P. S. D.", o "P. S. N." — inclusive o

coronel Plínio Tourinho, — representando a maioria, absoluta, do

eleitorado paranaense, adoptaram a candidatura do sr. José Ameri-
co de Almeida: — a "U. R." adoptou a candidatura do sr. Armando
dc Salles Oliveira.

Os campos cm que se debaterão esses partidos estão, pois. bem
definidos. ,
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O VASO DE GUERRA GERMÂNICO PERDEU 23 HOMENS DE SUA TRIPULAÇÃO - EM REPRESÁLIA, FOI ARRAZADO O PORTO llü Al iwfííta— O INCIDENTE AGRAVOU A SITUAÇÃO EUROPÉA, F AZENDO A PAZ PERICLITAR. — ENTENDIMENTOS ENTRE AS CHANCELARIAS nivf*PAIZES INTERESSADOS — NAO E» CASO PARA DECLARAÇÃO DE GUERRA — VÍOLENTOS COMMENTARIOS DA IMPRENSA ALLEMÃ

LONDRES, 31 (A. B.) — Publi-
cando a noticia do bombardeio do
"Deutschland", a imprensa salienta
a gravidade da situação decorrente
da grave occorrcncia.

SENSAÇÃO 
PARIS, 31 (A. B.) — A impren-

sa publica cm forma sensacional «

nic.ãm officialmente que, para re-
forçar as forças naves do Reich que
se encontram em-: águas hespanho-

:í

tarios a respeito da gravissima oc-
correncia, manifesta comtudo a es-
perança de que a Allemanha não
perca o sangue frio, permanecendo

PROVOCAÇÃO
VIENNA, 31 (A. B.) — A impren-

noticia do bombardeio do encoura-. j sa austríaca mostra-se indignada
çado allemão "Deutschaland" 

por 
' 

pelo bombardeio contra o encoura-
aviões legalistas hespanhoes, desta- j ç.ado allemão "Deutschaland". Um
cando em "manchettes" detalhes, for- j importante órgão da imprensa local
necidos pela imprensa • Reich sobre 'J diz que se trata de uma provoca-
as medidas tomadas pelos governo ! cão premeditada,, não se podendo
allcmão. • determinar ainda de onde partiu, se

O REGIME "SECCO", NOVAMEN-
TE. NOS ESTADOS UNIDOS?
NOVA YORK, 31 (E.) — Acaba

de ser constituído, nesta cidade_ um
comitê extraordinário, destinado á
propaganda, mais uma vez, do iegi-
me secco. Certas determinadas cot-
rentes politicas pretendem obter do
governo de Washington, novamente,
a prohibição das bebidas alcoólicas.
Durante a tarde de hoje, uma re-
união dos partidários 

"da apua
fresca"- realizou-se, na igreja me-
thodistá da Nova Inglaterra.

Os partidários do regime secco
enviaram uma mensagem, com. 4
mil asslgnaturas, ao presidente Roo-
«evêlt, exigindo, novamente, a pio-
hlbição para o còmmercio em ge-
ral, de vender bebidas alcoólicas a
ledas as pessoas com menos de 30
annos de idade.//
CHAMADO AO RIO PELO MINIS-

TRO DA GUERRA
RIO, 31 (A. B.) — O major Bra-

slldç3 Americano Freire, chefe do
Estado Maior da 8.a Região Mili-
tar, com sedo no Belém do Pará, foi
chamado a esta capital, pelo minis-
tro da Guerra, general Eurico Gas-
Dar Dutra.

IMPORTANTE REVISTA NAVAL
SE REALIZARA' NO PORTO

DE NÁPOLES
NÁPOLES, 31 (E.) — Um impor-

tante revista naval, comparável á
cie novembro de 1936, por occasião
da visita áf Itália, do almirante
Horthy, regente da Hungria, tfaali—:-
zará, no fim da próxima semana, '
no golfo de Nápoles, em honra áo
general Blomberg, ministro da
Guerra do 'Reich, que chegará a
Roma terça-feira vindoura. [

A esquadra que tomará parte na
revista será constituída por uma
centena de unidades navaes.

A revista será passada pelo rei
da Itália, que assistirá em Nápoles
no dia 6 de junho a cerimonia his-
torica, organizada para celebrar o
nascimento do pfincipe de Nápoles.

"COVARDE AGGRESSÃO —
! BERLIM, 31 (A. B.) — O "Berli-

ner Zeitung am Mitag" escreve o
• seguinte: " A covarde aggressão

sofíiida pelo couraçado "Deutsch-

land" evidencia até-que.ponto tinha
chegado a tolerância dos outros".

EM REPRESÁLIA 
BERLIM, 31 (A. B.).— Informam :

oíficalmente que, em represália ao
ataque criminoso de dois aviões de
bombardeio da Hespanlia vermelha
contra o .couraçado allemão "Deuts-

chaland", unidades da marinha de
guerra allemã abriram fogo sobre o
porto vermelho de Almeria, des-
truindo as fortiíicações do porto e
fazendo calar as baterias marxistas.

NOVAS UNIDADES DÀ AR-
MADA DO REICH SEGUI-
RAM PARA A COSTA DA
HESPANIIA

BERLIM, 31 (A. B.) — Commu-

apenas de Valenc'a, ou directamen-
te de Moscou. ,.

A NESFÁSTA ACÇÃO DOS
AVIÕES LEGAES 

BERLIM, 31 (A. B.) — Usando
de linguagem severa, a imprensa
estigmatisá com violência o ataque
dos aviões vermelhos contra o cou-
raçado allemão, dizendo:

"Ponhamos fim á criminalidade
bolchevista. Os bandidos communis-
tas de Valencia praticaram mais um
crime".

Os jornaes berlinenses salientam
a certeza de que. o governo do
Reich responderá á provocação dos
dictadores vermelhos de Valencia.

COMMENTARIOS DA IM-
PRENSA FRANCEZA 

PARIS, 31 (Á B.) — A imprensa
franceza, publicando novos deta-
lhes sobre q.bombardeio contra o
"Deutschaland" e tecendo commen-

Ias, rumaram para alli novas uni
dades da marinha de guerra alie- j com forte controle sobre a natural
má. i tensão dahi resultante.

93 FERIDOS
BERLIM, 31 (A. B.) — Sabe-se

agora que o numero de mortos em
conseqüência , do bombardeio, do
couraçado "Deutschland" eleva-se a
23 tripulantes, havendo 93 feridos,
sendo 19 em estado grave.

UMA NOTA DO GOVERNO
ITALIANO A' IMPRENSA'ROMA, 

31 (A. B.) — Foi distri-
btiido á imprensa o seguinte com-
municado official:

, "A repetição de ataques acreos
por parte'de aviões, vermelhos con-
tra navios allemães e italianos, pro-
vou claramente a existência de um
plario"de aggressão'.'premeditada
contra as forças navaes' encarrega-
da pelos dois'Estados.de exercer o
controle da não intervenção naval,
por conta do Comitê de Não-inter-
venção.

"Deante' disso, o governo". íascis"
ta' decidiu não fazer participar os
navios italianos no controle, e reti-
rar .o séu representante junto ao
Comitê de Londres, até o momento
em que esse Comitê venha a tomai
medidas capazes de impedir novos
ataques criminosos.

A communicação dessa decisão
foi feita ao Comitê de Londres pe-

0 MOMENTO POLITICO

AINDA A CATASTROPHE DE
TLAPUJAHUA

MÉXICO, 31 (E.) — -Obalanço
official da catastrpphe de Tlapu-
jahua é de 53 mortos e 24 feridos,
dos quaes dez gravemente.'.

A Companhia, das Estrellas, acre-
dita na possibilidade de haver mais
de 100 mortos.' '-- ' • < • - -

Três toneladas de lama submer-
giram Tlapujahua. E' impossível,
ainda, avaliar os prejuízos.

A CENSURA A' IMPRENSA — SIGNIFICATIVA AFFIRMAÇÃO ATTRÍBUIDA AO ACTUAL
MINISTRO DA JUSTIÇA — TELEGRAMMA AOS SRS. SIMÕES LOPES. JOÃO NEVES

E BAPTISTA LUZARDO —O GOVERNADOR VALLADARES FESTIVAMENTE RE-
CEBIDO EM BELLO HORIZONTE —DECLARAÇÕES DO DEPUTADO PE-

.' DRO VERGARA SOBRE O CONGRESSO DOS LIBERAES GAÚCHOS

Io representante da Itália. Commu-
nícação análoga foi feita, ao mesmo
tempo, pelo representante do
Reich".

REGRESSOU 
GIBRALTAR, 31 (A. B.) — O

couraçado "Deutschland" recebeu
ordem de regressar iminediatamen-
te para a Allemanha, tendo zarpado
ás 11 e meia de hoje.

36 CADÁVERES 
VALENCIA, 31 (A. B.) — Infor-

mam de Almeria que já foram re-
tirados dos escombros trinta e seis
pessoas, havendo ainda outras nu-
morosas .victimas, em consequen-
cia do bombardeio levado a effeito
contra aquella cidade por navios de
guerra allemães.

AS VICTIMAS DO "CIUDAD
DE BARCELONA" 

GIBRALTAR, 31 (A. B.) — Na-
vios francezes e hesppnhoes recupe-
raram 11 cadáveres das victimas do
sinistro do vapor "Ciudad de Bar-
celona", torpedeado por um sub-
marino nas proximidades das cos-
tas da Hespanha.

Presume-se que o numero total
de victimas ascenda a quarenta e
sete.

Entretanto, quanto a esse particu-
lar nada se pôde adeantar ao certo,
visto como pescadores da aldeia de
Las Planas e outras localidades en-
contraram vários cadáveres na foz
do rio Vado.

Novas informações adeantam que
o'vapor sinistrado conduzia a bor-
do trinta tripulantes e concoenta
passageiros, parecendo que metade
destes era constituída de volunta-
rios estrangeiros destinados ás for-
ças legalistas.

RECLAMA SEVERAS ME-
DIDAS __

nal "Berliner Mittag", depois' ds
encarecer a necessidade de rújore»
sas saneções em face do bombar-
deio contra o couraçado "Deutsch.»
land", escreve:

"Paris e Londres devem comprt»
hender claramente que a perda d»
vinte e três soldados, que morre»
ram a serviço da pátria e da pa»
mundial, deve ser severamente pir
nida."

TERMINOU "'"'" 
'\".';''

BERLIM, 31 (A. B.) — O porta-
voz do ministério dos Estrangeiro»
declara que o incidente com o"Deutschland" terminou para f>
Allemanha com o bombardeio do
porto de Almeria, adiantando qua

o Reich não pedirá quaesquer úl-
teriores indemnizações, nem' avan.»
'. ia reclamações.

NÃO CONSTITUE MOTIVO
BERLIM, 31 (A, B.) — Os clr-

culos officiaes manifestam a opl-
nião de que o bombardeio do por»
to de Almeria por vasos de giv?rral
allemães não pede constituir moü»
vo para um acto de guerra, porque,
em primeiro logar, não existem
relações diplomáticas entre o go»
verno de Berlim e o de Valencia,
e, em segundo logar, não é poisi»
vel declarar guerra a "um bandij
dc piratas". V : '¦'

« Solidário com a candidatura do
sr. Armando de Salles Oliveira»

O "Correio do Paraná" c o "Diário da TaiÜc", vesperti-
«os que se publicam nesta capital vehicularam a noticia de que
o directorio politico do P. S. D. de Fernandes Pinheiro, no niu-
nicipio de Teixeira Soares, comarca de Ponta Grossa, neste Es-
tado, havia se solidarisado com a candidatura do sr. Armando
üe Salles Oliveira.

Podemos assegurar, sem receio de contestação, que essa
noticia carece de fundamento. O directorio central do mesmo
partido informa que em Fernandes Pinheiro não existe dire-
ciorio politico do P. S. D.

E assim fica desfeita essa informação tendenciosa queíoi prestada aquelles vespertinos, por quem, certamente, não
tendo prestigio, pretende creal-o, illaqucando a boa fé alheia.

RECIFE, 31 (A. B.) — A propo-
sito da censura á imprensa em pie-
na campanha eleitoral, o "Diário

da Tarde" faz vehmentes criticas ao
actual ministro dizendo:

"Certamente ao' sr. José Américo
não interessam expedientes excusos
para insinuar sympathias, de que
o candidato á presidência'da Repu-
plica sabe o exacto valor",

DECLARAÇÕES DO GOVERNA-
DOR RAPHAEL FERNANDES

RECIFE, 31, (A. B.) — O gover-
nador Raphael Fernandes, que pas-
sou por aqui em demanda de Natal,
fallando aos jornaes, declarou que
somente na Bahia havia tido conhe-
cimento do resultado da convenção'
de 25 do corrente. S. excia. reaffir-
mou.a decisão do situacionismo po-
tiguar.de apoiar a candidatura do
sr; José Américo. Quanto ao Partido
Nacionalista, representado pelo- sr.
Café Filho, o sr. Raphael Fernandes
disse-que essa aggremiação politica
ainda não havia tomado posição na
actual contenda eleitoral.

JA' ESFRIOU!...
RIO, 31 (A. B.) — Sabbado ultl-

mo, o sr. Agamenon Magalhães, mi-
nistro interino da Justiça, entrete-
ve longa conferência com' o ex-

Petróleo no Par á
A DESCOBERTA FOI FEITA POR UM ENGENHEIRO DINAMARQUEZ QUE HA VlNTÈ

ANNOS PESQUIZAVA NA REGIÃO
RIO, 31 (A. B.) — Os jor-1 ticias procedentes do Pará, in-

haes publicam em destaque no-' formando a' descoberta no ter-

Vae ser apurado pelo Exercito o
dissídio entre a colônia allemã no

Rio Grande do Sul ¦
DESIGNADO PARA DIRIGIR AS INVESTIGAÇÕES

O MAJOR GALHARDOPORTO ALEGRE, 31 — (Estado) —Afi mde apurar o dis-iiaio que lavra no seio da colônia teuto-brasielira, aqui domi-caiada, em face do movimento que promove no sentido de
riUeJe.nham as entidades desportivas a ser filiadas ao governo«o Reich, dissidio esse que está empolgando todos os circulos°. general Lúcio Esteves designu o major Galhardo para abrir
poroso inquérito.

ritorio amazonense de vasto
lençol petroliferb pelo engenhei:
ro dinamarquez Edwold Loch. ,O sr. Edwold Loch trabalha
como technico da. Estrada de
Ferro Madeira Mamoré, paracujo cargo fora recentemente
contractado pelo director dessa
ferrovia. , .

A esposa do referido engenhei
ro, aqui residente, -procurada
pelos jornaes, depois:de mostrar
um telegramma, em-que- seu
marido participa-a - boa nova,'adeantu-que o mesmo já ;:hacerca_de vinte:anrios vem'tra-
balhan'do na pesquizà-de-pe-tròléo 'em território brasileiro,
sendo o seu esforço agora cora
do deexito.' ; ! .

chanceller Macedo Soares. •
O sr.' Agamenon Magalhães, In-

sistindo para que o sr. Macedo Soa-
res acceitasse a pasta da Justiça,
acerescentóu: ."Pódeacceitar. A ba-
tata já está fria. v:j ' ¦

Queimou minhas mãos, mas já
está-iria'-'.  ;...¦> :;' . .

EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO'
CANDIDATO DA MAIORIA

RIO, 31 (A. B.) — O sr. José
Américo de Almeida enviou aos
sni-s. João Neves da Fontoura, Ba-
ptista Luzardo e Simões Lopes, o
seguinte telegramma:

"Deputados João Neves e Baptis-
ta Luzardo e senador Simões Lopes

Rio.
Meu grande orgulho íoi ter ou-

vido a maravilhosa eloqüência da
Alliança Liberal, com o mesmo ac-
cento glorioso, na Convenção Na-
cional.

O Rio Grande do Sul quer pagar
com a mesma moeda o apoio que a
Parahyba lhe deu em 1930. Reassu-
mimos nossos destinos íiaternaes,
ainda- mais bellos na pai.

Chegando ao poder por vossas
mãos saberei reconhecer com a mais
decidida lealdade esse concurso de-
cisivo. Cumprimentos cordeaes. (a)

José Américo".
IMPONENTE MANIFESTAÇÃO AO

GOVERNADOR VALLADARES
B. HORIZONTE, 31V(A."B.) —

| Regressou hoje de manhã aqui o go
vernador Benedieto Valladares, que"
foi recebido no campo de Pampulha
pelos secretários d'Estado e outras
altas autoridades.

Do aeroporto da Pana ir,., o, chefe
do governo mineiro : dirigiu-se á
Feira de Amostras,, onde recebeu
grande manifestação popular.

Saudaram. o. governador os snrs.
Victorio Maruola,-pelas classes con-
sérvâdoras; Agenor Sena, pelas cias-

-ses.populares e deputado, Lopes
Cansado, pelas foi(J«s politicas que
apoiam o governo.

O governador Benedieto Vallada-
res respondeu. agradecendo a gran-
de manifestação de que. era, alvo.

A MAIS FORTE VIBRAÇÃO
PARTIDÁRIA

RIO, 31 (Á.-B.) —De regresso de
Porto Alegre, .onde assistiram ao
congresso do Partido Republicano
Liberal.do Rio'Grande do Sul, che-.
garam aqui os deputados Pedro
Vergara, Raul-Bittencoutr e Vespu-

cio de Abreu. ¦ ,
Osr. Pedro Vergara, abordado

pela reportagem, disse, entre outras
coisas, o seguinte: i

"Volto encantado com o congres-
so reálisado em minha ten-a, pois
íoi a mais íorte vibração pai-tidaria
até hoje levada a effeito na terra
gaüCíia e em que a opinião sul-rio-
grandense se irmanou. Por occasião
do encerramento do! memorável
congresso, o sr. Flores-da Cunha íoi
applaudido durante quinze minu-
tos, de pé."

O sr. Raul Bittencourt, em rápida
palestra, também declarou vir sa-
tisfeito com o desenrolar do con-
grésso, 

"d'onde trouxe as melhores
impressões.

FOI ARTICULAR A MINORIA
DO P. L.

RIO, 31 (A. B.) — Seguiu para
Porto Alegre, viajando de avião, o
deputado Barros Cassai. S.. s. leva
o propósito de articular a ala da
minoria do Partido Libertador no
sentido de apoiar a candidatura do
sr. Armando de Salles Oliveira, em-
quanto o sr. Baptista Luzardo está
liderando a ala da maioria firme ao
lado do sr. José Américo.

BERLIM, 31 (A. B.) — Sm seus !
commentarios a propósito do bom- (
bardeio do couraçado "Deutsch- !
land", a imprensa allemã reclama
do governo severas medidas, in-
clusive a applicação de saneções
internacionaes.

UM PEDIDO DA GRAN
BRETANHA __

LONDRES, 31 (A, B.) — O ml-
nistro das Relações Exteriores, sr.
Anthony Éden, fallando na Cama-
ra dos Communs, declarou que, em
entrevista que tivera na manhã de
hoje com o encarregado dos nego-
cios do Reich, tinha pedido ao me?-
mo que fizesse sentir ao seu gover-
no que o governo britannico nutria
a mais viva esperança de que c.
Reich não emprehenderia nenhuma
.eacção capaz de aggravar ain''
mais a situação actual.

23 MORTOS
BERLIM, 31 (A. B.) O jor-

VALENCIA, 31 (A.'B.)"-- 0.'<».
binelc, reunido em sessão èxtrâer»
dinaria, resolveu expedir.: instrU-
cções ao delegado do governo--, era
Genebra, para discutir perante *
Liga das, Nações a situação creaS»
pelo recente bombardeio do poria
de Almeria por navios allemãei.

LEVANTARAM FERROS -~
BAYONNA, 31 (A. B.) — Todo»

os navios de guerra ancorados nes-
te porto e bem assim os ancor»do#
em Saint Jean de Luz, levantara» .
feiTOS. '.•"{ .

Dos cruzadores do cruzeiro ¦ êtê
costas do norte hespanhol, fica--
ram no porto apenas dois torpe*

deiros britannicos e uma canhonslw
ra franceza.

VAE REUNIR-SE ———«
LONDRES, 31 (A. B.V — Atten»

dendo á convocação urgente pedi»1
da pelo governo do Reich, o Comitl
dc Não-Intervenção reunir-se-á *•',
16 horas e 5 minutos de hoje, pa»
ra ouvir o communicado official dflr
delegado allemão sobre o bombar»-
deio do couraçado "DeiitscMana**.

LONDRES, 31 (A. B.) _ 'N««
lendo comparecido o delegado <!e<
Reich, foi cancellada a convocaçSfl
do Comitê de Não-Intervençio,1 it
16 horas e 5 minutos de hoje.'

Grêmio para o meífiot? íraõaífto soBve a
Constituição federai

RIO, 31 (E.) — O Instituto da
Ordem dos Advogados resolveu in-
stituir um prêmio para o melhor
trabalho de divulgação da Consti-
tuição Federal.

O prêmio, denominado "Monte-
zuma", será de quatro contos de
réis em dinheiro, por conta da
verba fornecida pela Ordem dos

Advogados, nos termos de seu rt»;
gulamento, para estimulo á cultur»
jurídica do paiz.

A concessão do prêmio n5o rtm\
tringe os direitos do autor, que.'do»
dera mencional-o na publicaçSoi
que fizer, respeitando fielmente é)
original. • '•" '

Typho em Pedro Leopoldo
A TERRÍVEL MOLÉSTIA ESTA' GRASSANDO COM VIOLÊNCIA

DA SAÚDE PUBLICA MINEIRA
PROVIDENCIAS

BELLO HORIZONTE, 31 - (A. B.)
• A-vizinha cidade de Pedro Leo-

poldo está, segundo informa pessoa
vinda dalli, alarmada \ com, o surto
de typho que vae tomando caracter
de. epidemia. Todos os i dias item-se
conhecimento de novos, casos, • sendo
bastante elevada a porcentagem.de
obilòs, dando aspecto desolador á
cidade." '. '.,

Diz-se - mesmo que,.. dada -. a ¦ vlo-
lencia ' dá. epidemia, a directora do
grupo' escolar"locàl ?está . pleiteando
junto; á -Secretaria • de; Educação o
encerramento, das aulas,,;afim : de
poupar-á -infância dum-contagio ,in-
evitavel. , 

' . .- , . ]¦
Tomando-conKeclmento .da- alar-

man,te situação,' a ^Directoria' de Sau-
de .'Pública, mobilizou energias' para

FERRQGE'NID

Ef obrigatória a apresen.-
iação do titulo de

eleitor
UMA DECISÃO DA PROCURADORIA GERAL DA
JUSTIÇA ELEITORAL

RECIFE, 31 (A. B.) — A Secretaria de Segurança:Pti-
bliea, em obediência ao officio do Procurador Geral da Justiça
Eleitoral, acaba de dar á publicidade a seguinte nota:"De agora em deante, todo brasileiro, alphabetisádo:
de 19 e 60 annbs, que ausentar-se do paiz ou do Estado, por vjamarítima, fluvial ou aérea, deverá apresentar o titulo eleitoral/

dar.combate ao-fiageiio, já<háven-| á respectiva'agencia, para a acquisição de passagem.""

O melhor feirtificante - Engorda - Fortalece ~ Oura anemia fÀugmenía e melhora os'. glóbulos vermelhos dosangue._ |

do enviado médicos especializados ivaccinas e medicação convenieote-#
para Pedro Leopoldo e collocando | disposição dos habitantes'dalli. « •¦¦.,"''

RECEITADO PELAS MAIORES SÜMMIDÀDES MÉDICAS
¦«¦»»*»»•???»»?»»?•»?»»»»»> fXtO^tAtt.»»»^»»»^^^^» dtftéàiâaaai ¦<-:
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Publicamos, sabbado ultimo a no-
íma da abertura de vultoso credito
iesÜnado a abertura de rodovias no
terriiorio do Estado, uma das quaes
no municipio da Antonina. Um dos
pontos do prograitfKia administrai!-
vo do governo actual, tudo faz crer
é esse de doptar o Paraná de gran-
de rede de estradas de rodagem. Si
sommassemos os kilometros de es-
tradas construidos e reconstruídos
veríamos que esse ponto de uma
vasta acção administrativa vem
sendo cumprido amplamente. Já
realizou o governo a obra magnifi-
ca que é o cães do porto de Paraná-
guá.

Para dar-lhe possibilidades de
satisfazer os objectivos para que foi
elle construído, e que outros não
são, sinão o de canalisar para ali
todo o volume da nossa producção
exportável, necessárias se faziam
a abertura de novas estradas e a
remodelação de outras já exlslen-
tes. E' o que vem fazendo o gover-
no presente, de longa data, com ge-
raés applausos das populações. Sa-
néadas as finanças e posto o Paraná
no rithrno da sua vida normal,
operosa e pacifica, retorna elle,
bem orientado e patrioticamente
dirigido a sua marcha txiumphal
tela estrada larga do progresso.

LUCTA NOBRE 

Iniciaram-se já os primeiros mo-
vimentos da lueta eleitoral que den-
tro em pouco chegará ao auge, in-
tensificando-se os trabalhos de pro-
paganda de um e de outro candi-
dato a presidência da Republica.
Felizmente, salvo rarissimas exce-
pções, os primeiros batalhadores que
«e lançaram no campo da lueta,
lança e riste para terçal-a em proi
dos seus candidatos, fizeram-no ca-
velheirescamente, obedientes ao res-
peito mutuo entre contendores que
ne presam. As excepções nada ou
pouco representam. São, apenas,
remanescentes de um próximo pas-
lado sombrio, onde outros eram os
costumes arraigados no animo de
cada um pelos manejos indecorosos
da politica de campanário. Como a
eleição era uma burla, pois, a ma-
china official elaborava suffragios
& vontade dos potentados, o recurso
dos inimigos do oíficialismo era ex-
pôr á luz meridiana as mazellas da
sua organisação. Hoje, nada justi-
fica esse triste processo de retalia-
ções pessoaes que tanto baixa O ni-
vel moral e de educação do povo.
Mantendo-se a lueta no campo no-
bre das idéias, sem qualquer pre-
oecupação de pessoas muito lucra-
rão não somente os candidatos como
também o conceito, o prestigio e o
bom nome da collectividade.

XXX
TEVE logar hontem na Faculdade

de Direito do Paraná, ás 16 horas,
a posse do novo cathedratico da
cadeira de Direito Internacional
Privado, o prof. dr. José Farani
Mansur Guerios, que recentemente,
em brilhante e memorável concur
bo, conquistou aquella cadeira una-
niniemente approvado pela douta
commissão examinadora.

O prof. Mansur Guerios que le-
sionará no ultimo anno do curso
Jurídico, dará hoje sua aula inaugu-
ral.

XXX

DO sr. Oliveira Franco Sobrinho,
B sr. governador do Estado recebeu
hontem o telegramma seguinte:

Levo ao conhecimento de v. ex-
cia. que, a nossa juventude, inspl-
rada nos mais elevados ideaes so-
ciaes e democráticos, acaba de con-
gregar-se em torno da Frente So-
eial Paranaense, para levar ás ur-
nas nas próximas eleições nacio-
naes, o nome do sr. José Américo
de Almeida, para presidente da Re-
publica.

EMOÇÃO
O Brasil, se não tem o maior rio

do mundo, tem, pelo menos, a pis-
ta em que se realizam as mais
emocionantes corridas d'este globo:
a Gávea.

E as corridas que lá so realizam
annualmente, têm o condão de en-
thusiasmar os estrangeiros mais
longínquos fazendo, concomitante-
mente, uma formidável propaganda
de nossa terra, lá fora.

Dia a dia eslá-se mais próximo da
data em que se realizará a corrida
da Gávea de 1937, para a qual rei*
na dez vezes mais interesse do que
no anno passado, porque o Auto-
movei Club do Brasil, instituiu um
concurso popular para que se con-
sigam carros para os volantes bra-
sileiros, concurso esse que está a
findar e que se coroou do máximo
suecesso.

A maioria dos vencedores do
Circuito da Gávea têm sido brasi-
leiros, que luetando com a pista,
como os outrís, são desfavorecidos
ainda, pelos automóveis, verdadei-
ros calhambeques perto dos vistosos
e possantes vehiculos que os es-
frangeiros ostentam.

A copa da Gávea está em podei*
de um italiano; vejamos se a conse-
guimos rehaver, nesta corrida.

O RIDÍCULO NA TRAGÉDIA

Os Estados Unidos tiveram sem-
pre a supremacia das cousas exo-
ticas, excêntricas, disparatadas, es-
tapaíurdias. Ahi não ha, não houve
e, segundo parece, não haverá ja-
mais o meio termo. Ou tudo, ou
nada. As cousas, os acontecimentos
e as emoções ou são incomensura-
velmente grandes, ou infinitamente
pequenos. As calastrophes mais es-
pantosas parecem ter predilecção
pelos Estados Unidos para seu thea-
tro. Até o dirigivel Hindenburg íoi
se incendiar e explodir em territo-
rio norte-americano. O caso que
serviu de pingo de tinta em matta-
borrão, dando origem a estes com-
mentarios, não oceorreu nos Esta-
dos Unidos. Parece impossível, é
quasi incrível mas é assim mesmo
O facto oceorreu na Polônia o na
banalidade lacônica do noticiário da
imprensa, resume-se no seguinte:

Um velho quasi centenário, pois,
que conta 9'i annos de idade, con-
trahiu matrimônio com uma senho-
rinha de 85 janeiros. A principio
parece cômico o episódio e traz
um sorriso irônico aos lábios. Si,
porem, sobre elle meditarmos ai-
guns segundos, chegaremos a con-
clusão de que elle encerra uma ver-
dadeira tragédia. E tragédia do ge-
nero explorado pelo gênio de Cai-
litos, tragédia que faz rir pelo ri-
diculo que contem. Sentimentaes
encontrarão na peiguice de suas
idéias e opiniões a eterna jastifi-
cativa para as redicularias dos ce-
rebros amollecldos. Foi o amor, uma
chamma sangrenta. Amor nessa ida-
de? Senelidade, idiotice, tudo o que
quizerem menos amor. E o que mais
impressiona é que tal se tenha ve-
rificado na Polônia. Compare o
curitybano o seu friosinho de 4,°s
abaixo de zero com o que amontoa
dois metros de neve em Varsovia e
diga, sinceramente se ha fogo ca-
paz, nessa temperatura, de incen-
diar corações de mais de 80 annos.
Na idade em que esse casal de po-
lonezes contrahiu casamento, o ce-
rebro deve ser Já um chocalho vasio
e o coração um trapo sangrento,
roido de arterio sclerose e outras
affecções cardíacas. Em taes condi-
ções só uma espécie de misticismo
ou de paixSo é comprehensivel; a
religiosa, a que eleva o espirito pa-
ra Deus, arrancando-o, afastando-o
do lodaçal da vida terrena. E esses
idiotas se prestam, a dar ao mundo
o hilariante espectaculo da sua tra-
gedia... Na Polônia devem existir
organisações destinas a amparar á
velhice demente, a senilidade dè

AO MICROPHONE

Heroísmo ou brutalidade?
Todas as .manhãs

A imprensa mundial noticia
que as chancellarias das grart-
des potências navaes do Uni-
verso, se acham altamente alai'
madas com as ultimas mano-
bras da esquadra japonesa.
E a seguir descrevem os jorna-
listas o episódio máximo des-
sas manobras, que é a expe-
riencia a que foram .submetti-
dos os chamados torpedos vi-
vos de creação nipponica.

Na base naval de Nagasiki
foram procedidas essas expe-
riencias, que constam do se-
guinte : Dois homens embar-
cam em um engenho de guerra
para conduzil-o e íazel-o
explodir, bem perto ou em con-
tacto com o casco de um vapor
inimigo. E com o torpedo, os
seus tripulantes são reduzidos
a cacos mortíferos. O almiran-
tado japonez abrira inscripção
para esse voluntariado da mor-
te. A ella se apresentaram
seis mil officiaes da marinha
de guerra. E mais de cem mil
voluntários se teriam inscripto
si não se tivesse o almirante
contentado com aquelle nume-
ro. E nas ultimas manobras
da esquadra os japonezes re-
solveram pôr á prova, ao vivo, a
efficiencia do novo torpedo.
Collocaram um velho casco de
navio, considerado imprestável,
em determinada posição e tira-
ram, á sorte, os dois primeiros
voluntários a serem sacrifica-
dos na experiência. A sorte
designou dois jovens officiaes.
Estes saudaram militarmente
os superiores e companheiros,
ergueram um viva ao Impera-
dor e embarcaram. O torpedo
partiu. O macabro apparelho
apresentava, porém, qualquer
defeito e, por isso, desappare-
ceu, mergulhando, antes de
attingir ao alvo. E com elle,
foram os dois officiaes sepulta-
dos no oceano. Os teehnicos
revém os seus cálculos; proce-
dem a ligeiras rectificações;
preparam novo torpedo. É re-
pete-se a experiência. Dois no-
vos voluntários são sorteados e
se apresentam com o mesmo
orgulho, o mesmo estoicismo

RODRIGO DE FREITAS
dos antecedentes. Lançado o
novo torpedo, este explode a
meio caminho. Os teehnicos,
porém, não desanimam. Novos
cálculos, novo exame no appa-
relho e descobrem os seus de-
feitos. Um terceiro torpedo é
preparado e mais dois jovens
officiaes partem para a morte.
Desta vez os teehnicos tinham
acertado. O torpedo attingiu
o velho casco que lhe servira de
alvo e com elle explodiu, se-
pultando nas águas os corpos
despedaçados de mais dois he-
roicos officiaes japonezes. E as-
sim, dizem os jornaes, foram
coroados do mais pleno êxito
¦3. meta visada. Chocou-se com
as experiências do torpedo hu
mano dos arsenaes de Naga-
saki. A essa trágica descri-
peão seguem-se os commenta-
rios adequados. Os grandes
couraçados de quarenta e cin-
co mil toneladas, dotados de
poderosíssima artilharia e eus-
tando milhões, passam a sim-
pies joguetes, a brinquedos cie
criança, ante o stoicismo da
mocidade japoneza que, nesta
phase de egoísmo, colloca o de-
ver pátrio e o espirito de sacri-
íicio acima do próprio instin-
cto de conservação.

Seis moços officiaes, cheios
de esperança e diante de belis
simo futuro, sacrificaram a vi-
da numa simples experiência,
mas os almirantes das grandes
potências sentiram calafrios
na medula, ante o desmorona-
mento de todos os seus planos.
E' de crer, porém, que não fo-'
ram, apenas, os almirantes
que sentiram esse calafrio,
ante a leitura do relato maça-,'
bro desse volutario sacrifício
dos seis officiaes da marinha,
japoneza.

Muitas outras medulas deve-'
riam ter sentido o mesmo cala-.
frio, determinada, no entanto,
por emoção de natureza diffe-'
rente. Os corações bem forma-'
dos c as mentes bem equilibra-'
das não poderiam se associar
ao enthusiasmo do noticiaris-
ta, nem endossar os quaüficati- j

vos de herdes, dados pródiga-
mente ás seis victimas das ex-
periencias nipponicas. Por nos-
sa parte, negamos-lhes terim-
nantemente esse epitheto. He-
roes, não ! Quando muito lhes
cabe, apenas, o titulo de fanati
cos, inconscientes victimas da
raça bellicosa do predomínio da
raça ou da pátria sobre todas
as demais colmeias humanas
do orbe. Não podem ser e não
são heroes; não podem merecer
e não merecem louvores e en-
deusamentos aquelles que indo
ate mesmo ao sacrifício supre-
mo da própria vida, o fazem
em prol dos inventos e das des-
cobertas cujo objectivo á a des
truiçáo de vidas humanas. Se
esses são chamados heroes que
qualificativos deveremos dar
aos que vão também até esse
sacrifício, com objectivos dia-
metralmente oppostos ? Como
chamaremos o scientista que,
no fundo dos seus laboratórios
consomem toda uma existência
sacrificam os bens da terra, a
saúde e vida, na pesquiza, na
busca febril de elementos ten-
dentes a, sinão supprimir de
todo, amenizar ao menos, sua-
visar as dores, as inaguas, as
desgraças da humanidade ?
Que nomes daremos a todas as
victimas voluntárias da scien-
cia humanitária, quasi divina,
que morreram legando á hu-
manidade o frueto de toda
uma existência de amarguras,
para a sua maior felicidade e
aperfeiçoamento ? Somente es-
ses beneméritos; só aquelles que
não vacilaram em tudo renurt-
ciar pelo bem dos seus seme-
lhantes; só os que cogitam de
dar á vida maior encanto e
mais vivo esplendor, curando
males, suavisando dores, eli-
minando desgraças, só esses
merecem o galardão de heroes.
Esses seis mil japonezes são,
apenas, uma violenta demons-
tração da primitividade feroz,
que ainda hoje, domina o cara
cter do gênero humano, tevan-
do-o á volúpia mórbida da des-
truição.

(Da chronica de PRB 2.)

uma das determinações maisi
sabias, mais patrióticas do go-1
verno do sr. Getulio Vargas
foi, sem duvida alguma, a da
inclusão de um complemento |nacional nas funecões cinema-
tographicas.

Podem os complementos ser, j
em sua maioria, de qualidade jmedíocre. Não importa. Have-.
mos de fazel-os melhores, com
o tempo.

Mesmo "ruimsinhos", porém, i
nossos complementos Jazem jmais pela pátria do que todos,
os parlamentos por ahi exis -
tentes.

Quanto "Brasil desconheci-,
do" já nos foi dado descobrir
átravéz desses modestos roli-
nhus de celulóide j

Quanta scena de costumes,
quanta paisagem maravilhosa,1
quanto aspecto urbano e quan-
ta capacidade de trabalho já
não passaram pelos nossos
olhos de brasileiros, que nos
entretanto desconhecemos fra-
ternalmente !

O futuro do nosso cinema
é grandioso, principalmente

nos seus sectores educativo e
cultural.

CORREIA JÚNIOR

Achamos a determinação da
obrigatoriedade do c.orupierni. n
to nacional sabia e impregnada
do mais sadio patriotismo, por
que o dia não vem longe em
que as pororocas amazonenses
estarão tão proxin as ae nós
como os mysterios da Viliia
Velha; em que as Sete QÜédns
irão bramir em homenagem á
Paulo Affonso; em que as
proezas dos gaúchos ãranilca-
carão applausos aos -caboclos
do nordeste, irhrhortátisados
pela penna de Euclydc-s da
Cunha; em que o Brasil do ou-
tro lado do Equador possa bei
jar com os olhos o Brasil do
outro .lado de cá. .que é o
mesmo Brasil verde e timarello,
nascido f.ob a benção luminosa
do Cruzeiro para assombro das
civilizações futuras.

O cinema vae ser o grande
plasmaclor da nacionalidade.

Somente por seu intermédio,
num intercâmbio de deslum-
bramentos, chegaremos á pie-
na convicção da nossa grande-
za, ao integral conhecimento
do que valemos e para o que
viemos.

impier impssies
REUNIU SE HONTEM O COMMERCIO DE CURITYBA

pobres seres aos quaes íoi dado
praso de mais para viver. Como se

1 explica, pois, que se tivesse per-
mittido esse casamento'.' E que ri-
dicula parodia de amor não repre-
sentarão esses dois pobres velhos,
desdentados, asmaticos, cheios de
reumatismo. Ridículo e lamentável.
A menos que se queira vér na re-
solução dos amorosos macrobios a
reedição do episódio bíblico, por de-
terminação de Deus. Se assim fôr
terá a Polônia a gloria insigne de
dar um dia ao Universo a figura
máxima de uma época qu* condu-
zirá a Humanidade para novos e
mais altos destinos.

Não vivemos mais, porem, no
tempo de milagres. Estes só são
operados hoje em dia pelo deus Di-
nheiro com influencia directa não
sobre o coração ou o cérebro mas
sobre o estômago.

E o estômago é que marca hoje
com as suas contrações peristalticas

! o rithmo da vida universal. E sendo
assim, como, de facto é, no caso do
enlace matrimonial dos velhos po-
lonezes, deve ter influído qualquer
interesse oceulto que se prevaleceu
da inexistência, na terra de Korslus-

ko de uma lei que prohiba seme-
lhante idiotice. Conhecido esse de-
talhe, é muito provável é possível
mesmo, ou antes é quasi certo que
se chegue á conclusão da não razão
de ser destes commentarios.

Mais sem razão ainda pelo seu
desalinhavado entrecho e falta de
conclusões lógicas e positivas., v

LUX
XXX

JORNAL
Entra hoje no seu décimo mino

de existência o Lux-Jornal, a victo-
riosa empreza brasileira dé recortes
de jornaes.

Não cabe, evidentemente, num
simples registro de anniversario, re-
lembrar os primeiros tempos dessa
organisação jornalística que os nos-
sos collegas de imprensa Mario Do-
mingues e Vicente Lima dirigem.
Lux-Jornal, fundado a 1.° de Junho
de 1928, numa salinha modesta do
Edifício Gloria, é, hoje, sem favor,
a maior empreza de recortes de
jornaes da América do Sul e uma
das mais importantes de todo o
mundo, tendo a sua actividade pas-
sado as fronteiras do paiz. Em sua
sede, no Rio, á rua Buenos Aires
176, trabalham cerca de 130 pes-

soas. Na Succursal de São Paulo,
installada no Edifício Martinelli e
dirigida por V.n Lívia Martin, movi-
menta-se activamente quasi uma
centena de auxiliares. Isso cem con-
tar os correspondentes e represen-
tantes que Lux-Jornal mantém em
todas as capitães e cidades impor-
tantes do Brasil.

O trabalho executado pelo Lux-
Jornal é tudo quanto se pode cun-
ceber de mais original, útil e inte-
ressante: recebendo e lendo todos
os órgãos diários que se editam no
paiz, em numero superior a 200, re-
corta nesses órgãos tudo quanto
possa interessar aos que tomam uma
assignatura dos seus serviços. As-
sim, qualquer pessoa, politicos, ar-
tistas, escriptores, emprezas com-
merciaes, etc, por intermédio do
Lux-Jornal, sabem o que os jornaes
brasileiros publicam a seu respeito
ou sobre os assumptos pelos quaes
cada um delles se interessa.

Registrando, com satisfação, o an-
niversario do Lux-Jornal, fazemol-
o como um tributo á sua perfeita
organisação e á capacidade admi-
nistrativa de Mario Domingués é
Vicente Lima.

Consoante fora noticiado rca
lizouse hontem á noite a re
união dos commerciantes des
ta capital, na sede da Associa
ção Commercial do Paraná. O
objectivo dessa reunião era es-
tudar a situação do commercio,
em face do conflicto entre o
Estado e a Prefeitura de Curi
tyba a propósito da cobrança
dos impostos denominados de
industrias e profissão e de con
tinuação de licença, este pela
Prefeitura e aquelle peio Esta-
do.

Consideram os commereian
tes ambos os impostos da mes
ma natureza, differenciandose,
apenas, pelas respectivas deno
minações-

A' alludida reunião que foi
presidida pelo sr. Arcesio Gui
marães secretariado pelo sr.
Fidelis Reginato, respectiva-
mente presidente e secretario
geral da Associação Commer
ciai foi grandemente concorri
da, comparecendo para mais;
de quinhentos commerciantes.

Fizeram-se cuvir vários ora-
dores em longos e acalorados
debates, findos os quaes foram
ap provadas as seguintes reso-
iuções :

a) Solicitar do Governo rio
Estado a creação de um tribu
nal com a finalidade de proce.
der a uma revisão geral doa
impostos.

b) Creação de um bureau de
alistamento eleitoral.

c) Convocar nova reunião
para a próxima quinta-feira.

d) Nomear uma commissão
para em nome do commercio,
entender se com o Governadort
sobre a primeira destas resolu
ções.

Isto em synthse foi o oceorri.
do na reunião de hontem na
Associação Commercial, sendo
que na quinta-feira próxima
serão resolvidas em definitivo,
a situação dos commerciantes
e a attitude que deverão assu
mir cm face do que considerai a
uma bi-tributação, expressa
mente prohibida pela Consti-
tuição Federal.

EARA ALHEIA
PATRÍCIOS E PLEBEUS —

Francisco Giraldes Filho — Em-
preza Editora J. Fagundes.

O sr. Francisco Giraldes Filho,
desencantado com a revolução de
1930, de que foi militante, sé voltou
para as letras e fruclo desse conta-
cto m este romance ou mais pro-
priamente narrativa histórica dos
tempos romanos.

Versa sobre o conhecido episódio
iJa rebellião de Catilina, immortali-
zada não tanto por seus éffeitos
romo verbo de Cicero.

O autor sabe escrever. E dizemos
eom franqueza, pena nãò buscasse
naquella mesma epocha assumpto
mais rico para suas explanações.

Cremos que o periodo que vái da
ditadura de Sylla á morte de Júlio
(fesar é ascenção de Octavio Augus-
to constitui uma das phasés mais
intensas da agitada vida romana.

j£' em seus transcurso que a de-
fnócrácja trava as mais tremendas
batalhas contra a autocracia, e a
olygarchia.

Nãó oBstá qué apenas na intento-
Ha de Catilina se concretizasse uma
série dé profundos problemas so-
claes e esse semi-heroe encarnasse o
Teveindicador dos direitos e aspira-
ções das massas.

O próprio Catão, que o combateu
témbein,' sé sacrificaria pelóá niés-

mos ideaes, mau grado estes não
deparassem os caracteres radicaes
do programma de Catilina.

Mas que estamos nós aqui a fa-
zer, desviando-nos da finalidade de
uma simples noticia?

Volvamos á nóvella do sr. Girai-
des. E digamos que, explorando
apenas uma intentona, s. s. expoz
os pontos de vista do partido dérro-
tado.

E o fez lucidamente e numa lin"
guagem tão agradável, num estylo
tão vivo que a lemos rapidamente
e prazeirosamente.

Como se cogita de um iniciado que
se revela senhor da arte de escre-
vér, esperamos outras producções
sobre theses ou themas mais am-
pios capazes do lhes proporcionarem
ensejo dé definitiva expansão de
seus innegaveis dotes de escriptor.

Por que, por exemplo; não evoca
a vida e os dramas da era e dos
salões de Cometia,- quando Roma,
podre de rica do esmágainento dé
Carthago, esquecia as virtudes an-
tigás é começava a sentir ã volúpia
de viver gozando?

Já ahi se agitavam problemas
tremendos, com protagonistas como
Caio e Tiberio diante de cuja enér-
giã e combaiividade Catilina não
DB*sa de um pygmeui ' *ft. g:

:: Informações da Cidade::

TBIBUNAL ESPECIAL
O PRIMEIRO JULGAMENTO DE DELICTO DE IMPRENSA

FEITO POR JURY ESPECIAL NO PAKANA'
gelo Guarinelo.

Como sabemos este é o primei-
i-o delicto a ser julgado no Estado
do Paraná, pela nova lei de Im-
prensa (decreto n.° 2477G, 

'de 
Í4 a>

junho de 1934).
De accôrdo com o art. 53, parsg,

2.°, do texto da lei supra, foi pro-
cedido o sorteio dé 7 cidadãos, frer-
vindo os três últimos na qualidade
dé supplentes.

Nesta sessão, o juiz fará o rela-
lorio do processo é findo este terá
a palavra o aceusador c, em segui'
da, o defensor.

Findos os debates, passarão ot
juizes a deliberar em sessão sécre-
ta.

A sentença final será lavrada e
I fundamentada pelo juiz de Direito.

Realizar-se-á, no dia 3 de ju-
nho próximo, ás treze horas, na
sala do Tribunal do Jury desta ca-
pitai, a sessão especial, que julga-
rá o processo dè queix^-crima em
que é querelante o padre João
Wrobel e querelado Ignacio Sklár-
ski, director da Gazeta Polska.

Presidirá a sessão o integro ma-
gistrado dr. Antônio Leopoldo dos
Santos, funecionando como repre-
sentante do Ministério Publico o

! dr. Ernani A. de Abreu, secreta-
iriando-a o sr. Nicolau Padilha da
[Costa, escrivio da 3.a Vara Cruni-
i nal.

Occupará a tribuna de accussção,
como advogado do querelante, o dr.
João Berquó Fernandes e em de-
fésa do querelado falará o dr. An

DO INTERIOR fc DA MARINHA

O NOSSO TEMPLO
PRESBYTERIANÓ

A's 19 horas do dia 2 de junho!
próximo, será inaugurada, á rua
Dr. Dantas Ribeiro, em Pirahy, um
templo evangélico présbytériano, a
cujo acto estarão presentes diver-
sos ministros do Santo Evangelho,
innumeros convidados e os fiçis em
geral.

Para a cerimonia dé inaugura-
ção dessa casa do Senhor, foi or-
ganizadò um brilhante programma,
que, em seguida, transcrevemos'

Hymno 564 — C. C.
Introducção — Manual de Gaito,

pag. 165, 1.° parag. Rév. Daniel Ko-
walski.

Oração — Rev. Waldemar Wey.
Salmo 84 — Presbytero Ambro-

sio Jorge.
Hymno 536.
Leitura Biblica — 3.° Reis —

8:22-30 e 9:1-3 — Rev. Djalma
Mainguê.

Musica Sacra — Harmoriio o vifl-
lino.

Hymno — Coro do igreja Présby-
teriana de Curityba.

Oração de Dedicação — Manual
de Culto, pag. 167 — Rev. Daniel
Kowalski.

Sermão inaugural — Rev. Luiz L.
A. César, pastor eolladó da Igreja
Présbyteriana de Curityba.

Hymno 326.
Declaração de estar dedicado é

consagrado o Templo — Manual,
pag. 170 -i— Rév. Djalma Mainguè.

Benção — Números 6:24-26 —
Rev. Waldemar Wéy.

Hymno 223.
Saudações dé todos que deseja-

rem saudar a igreja de Pirahy.
Hymno — Çôro da igreja Pres-

byteriana de Curitiba,

Senção apostólica — Rév. Luiz
L. A. César.

Durante as noites conseqüentes á
inauguração, ã Igreja Presbyteria-
na promoverá uma série dé confe-
tencias, para as quaes convidou os
tevs. Waldemar Wey e Valerio M.
da Silva, pastores das Igrejas Pres-
byterianas respectivamente de Ita-
petininga e Bragança, nó Estado de
S. Paulo.

Será a seguinte a ordem das con-
ferencias:

Dia 3, ás 19 horas — Reveren-
do Waldemar Wey.

Dia 4 ás 19 horas — Rév. Vale-
rio M. da Silva.

Dia 5, ás 19 horas — Rev. Vale-
rio M. da Silva.

Dia 6, ás 13 horas — Prof. Al»
fredo C. Dias-.

Dia 6, ás 19 horas .— Rev. Vale-
rio M. da Silva.

A's 13 horas do dia 6, falará o
evangelista prof. Alfredo Caetano
Dias, um dós fundadores do traba-
lho evangélico naquella localidade.
E, após a conferência da noite do
mesmo domingo, célebrar-se-á a
Sáritã Ceia do Senhor, presidindo a
cerimonia o rév. Valerió M. da Sil-
va, auxiliado pelos revs. Waldemar
Wey e Djalma Mainguê.

De S. Mateus

A MORTALIDADE, EM VIENNA,
E' ASSUSTADORA

VIENNA, 31 (A. B.) — O déscrés-
cimo da natalidade, nesta capital,
assumiu proporções alarmantes,
chegando ao ponto máximo em fe-
véréiro, quando morreram 1.670
pessoas, mais do q$e os nascimentos
registrados.

Recebemos-:
"Communico a esse brilhán-

te órgão da imprensa do Pa-
raná a constituição hoje, nes-
ta cidade, com grande presen-
ça de lavradores, e sob a orien-
tação do sr. Antônio Bacilla,
digno delegado-technico do
Ministério da Agricultura, o
Consórcio Profissional Coope-
rativo dós Agentes das Activi-
dades Ruraes.

O Consórcio ora fundado tem
a finalidade de organizar todos
os lavradores, criadores, serra-
dores, todos os que trabalham
na terra emfim para os effei-
tos de sua melhor defesa, obe-
decendo o Plano Geral de or-
ganização Agraria do Paiz pr<|-
conizado pelo Ministério da
Agricultura.
Pela exposição que o sr. Bacil-

Ia fez, em todos os municípios
do Estado serão creados dentro
em breve identies Consórcios
para emfim se constituir a Fe-
dérâção Rural do Paraná que
será o legitimo representante
da nossa grande classe. Sau-
dações cordiaes. — Leonardo
Staniszewski, presidente1'.

Qualificação eleitoral
O DIRETÓRIO MUNICIPAL DO P. S. D., comunica

que se acha funcionando o seu posto sito á rua 15 de No-vembro n. 284, diariamente das 15 ás 21 horas, a começardo dia 15 do corrente.

em O Brasil e o Paraná ca

TOSSES — BKÜNCHíTES
XAKfílíJB SAiNiO AJS&üftiO

(Edição da "Cia.'
Editora Nacional")

Sebastião Paraná, na viaa êauca- j zaE e Qas possibilidades da nossa
j cional paranaense, teve sempre o pátria.
seu nome na vanguarda. I Mas' não íoi sóment<; ft est„.I Estudioso cas coisas da nossa dante dõ Gymnasio e da E-roIa

j terra, rebuscador dos factos que Normal que Sebastião Paraná es-
pudessem estabelecer normas y.ais ' créveu

;0 desenvolvimento do estudo geo- j 
"o Brasil e o Paraná" vem pies-graphico-histonco do Paraná., o tando através de suas muitas *ii-

¦ Z. 
a,^] 

.a&er^á0.meKCGU fões opUmos serviços para a edu-
cação da infância paranaense. Ain-
da agora vem de surgir a nova edi-

Ção desse precioso livrinhó. Actua-
üzado para continuar a ser uH' '
modernizado no séu féitio, o iivrl-
nho dé S. Paraná retratou bvr o
grande espirito do mestre amig"-
vigoroso como sempre o foi pav?
dar aos que lhe ouviam ss lltõei
cheias de civismo, a noção de qoan-
tó é grande a nossa pátria.

Embora doente, Sebastião Para-
ná, cheio dé fé, continua, com O
mesmo sadio espirito dé gt^võe
méstré que Fémpre foi, o trabalho
que lhe tem enchido d<- alégri-J °
soraçãej

Oswaldo rilott»

a estima dos seus discípulos e o
respeito de seus admiradores.

Foi precursor na literatura dida-
ctica paranaense. Obra como a"Chorographia do Paraná", em qué
o autor reúne farta documénfação
histórica da nossa formação politi-
ca e "Estados da Republica", chó-
rographia brasileira vasada em es-
tylo caracterizador do espirito ei-
viço do autor, obras como essas
não foram, no genérô, até hoje rd*
peradas ém nosso Estado.

Por muito tempo, em nossos cur-
sos secundários, foi nas paginas de"Estados da Republica" que os es-
tudantes de chorographia do Brasil
fixaram conhecimentos das grande- <

.JV.-. '. ¦¦ ' «frjfaj.
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Dr. NAGIBE CHEDE
ADVOGADO

Residência — Rua Marechal Deodoro, 1418—Phone, 1582Escriptorio — Rua 15 de Novembro, 608 - 4U andai— Sala 410 — Phone, 1787

¦jÜ Q S SO BOM DIA

VENUS MVSTEKIOSA •

De outra mulher não sei. por lixula e estranha,
Que, mais do qne essa, seja alheia á vida; /" ^
— Visão divina, creação nascida _..¦*'"
Das mysticas bailadas da Allemanha tf

De onde surgira ? Não da ardente Hespanha,-
E nem da Itália azul, mas de florida
Terra distante, onde se ostente erguida
A harmonia da Olympica montanha.

O helleno eco azul não mais bcllezas
Encerra que olhos taes; nelle flutua '
Um mundo transbordante de tristezas...

Deusa da Graça, explcndida é sombria,
Doce e mysteriosa como a lua,
Mas. como a lua. desolada e fria: <

LEONCIO CORREIA

ANIIIVERSARIAM-SE HOJE:

As senhoras:
—d.a Didi Caillet Leão, esposa

Bo sr. Luiz Leão;
d.a Elisa Al"es Cordeiro, es-

posa do sr. Pedro Cordeiro;
d.a Iracema Manfredini Vian-

Ba, esposa do sr. Arthur Vianna;
d.a Maria da Luz C. Withers,

«sposa do sr. Carlos Withers;
d.a Palmyra Lobo, esposa do

BT. Victorino Lobo.

D.a Doloreg Pinheiro Corrêa
Registra a ephemeride de hoie a

passagem de mais um ànniversario
tiatíilicio da distinetissima dama pa
tricia exma. sra. d.a Dolores Pi-
tiheiro Corrêa, digníssima e vir<uo-
*a esposa do dr. Nelson José Cor-
fèa. iilustre deputado estadoal.

Figura de maior destaque da ell-
ke social paranaense, a distinetissi-
jTia anniversariante receberá por
ei se acontecimento de alta signi-
íicação, as expressivas manifesta-
ções de elevada estima em que é
tida em nossos círculos sociaes e
eme faz jus pelas suas excedas
Qualidades de caracter e coração.

As senhoritas:
Luiza, filha do sr. Pedro Bo-

uotti;
Nenè, filha do sr. Virçiho

Pereira.
Theodomira, filha do sr. Mar-

CÍlio Furtado.

Os jovens:
Ivo Miranda;
José Luiz Correia;^
Uno Saldanha Faria:

Os senhores:
Armando Cunha}
Amaury Pessoa:
Júlio Silveira da Multa.

o:
rjor j
de

Jaira e Jair
Acha-se em festas, nó dia de hd-

Jé, o iar venturoso do sr. José Al-te d.a Bahá Albuquerque, residon-
buquerque e de sua exma, consor-
tés em Ribeirão Claro, para com-
memorar o natalicio de seus exU'e-
mecidos filhinhos, Jaira e Jair.

Por tão auspicioso motivo,
amantissimos pães, receberão
certo innümeròs cumprimentos
suas amizades.

•Y- tf *
NOSSA ANECOOTA

; — Seu marido fez seguro de vida
| contra accldenteç?
• — Fez e tem tido muita sorte.
Pois, imagina, logo no dia segum-
te cahiu-Ihe uma telha na cabeça...1 e hontem foi esmagado por um au-: tomo vel...

tf tf -r-
; BAPTIZADO

Almir
Foi levado a pia baptismal, do '

mingo ultimo, o robusto garoto Al-
mir, filho do sr. Bertholdo Marche-

si e de sua digna esposa d.a Anna
! Maria Mnrchesi.

I Paranympharam o acto, o sr. Al-
cio Pedrosa e exma. esposa.

UMA DELICIA! t

Após o banho |

iTsklco Malva!

VIAJANTES

Washington Cunna Kitteticourt
Em viagsm de recreio seguiu

hontem para S. Matheus o disün-
cio moço Washington Bittencourt,
um dos mais destacados bachare-
laudos do Gymnasio Paranaense.

Washington Bittencourt, que se
vai refazer das lides escolares, re-
gressará brevemente, para gáudio
de seus collegas que o tem como
elemento indispensável em sua vi-
da estudantil.

Sr. Alfredo Jacob
Após curta estadia entre nós, se-

guirá hoje pelo expresso da Mari-
nha com destino á cidade de Anló-
nina, onde reside, o sr. Alfredo Ja-
cob, membro do Centro Literário
Novo Cenaculo.

tf, $fi 9$ '
FALLECIj-VIENTO

Sr. Alonso Martinez

Com a avançada idade c/é 76 an-
nos, falleceu nesta capital, sabbado
ultimo, o conceituado commerciutite
sr. Alonso Martinez.

O extineto era sogro dos srs. /cão
Gutierrez, gerente do "Diário da
Noite" e Joaquim Santa Olaya.

* * tf
Major Franklin Victorino da Silva

Realizou-se domingo, com grande
acompanhamento de parentes e ami
gos, o enterramento do major Fran-
klin Victorino da Silva, brilhante
official da reserva da 1." linha do
nosso Exercito o cidadão bcmquislü |
na alta sociedade euritybana. Ó Cx-
tineto, que fora um bravo part.'ci-
pante das campanhas do Contesta- ]do, de S. Paulo é de Matto Grosso, j
era supplente-de vereador á Cama- 1
ra Municipal de Curityba, pelo P |S. D., como lambem era membro
do directorio municipal do mesmo
partido.

O major Franklin Victorino da
Silva foi um dos fundadores da So-
ciedade União do Bâcaclíèry, úb
qual, durante dois annos, foi pre- .
sidente effectivo, tornando-se de-
pois seu presidente honorário.

Exercia eile também, por ocea- I
sião de sua morte, o cargo de pre- !
sidente do Velo S. C, tendo as
varias sociedades de que elle icz i
parte promovido commovente ho- I
tnenagem á sua memória. |

H'« suas ordens ,
Sc V. S. precisa de uma empre- j

cada, cosinheira, arrumadeira ou j
pagèm com boas referencias c ga-1
ranlias? I

Dirija-se para a Agencia de Em- i
pregados Domésticos a rua IMonse-1
nhor Celso 252 — Phone 1551, quc jlhe atlcnderemos com prazer. |

MUSEU CEL. DAVID CARNElrvO

Confcronòi»
De accordo com o programma pu-

blicado, realizar-se-á hoje no mu-
seu Cel. Davíd Carneiro, ás 8 ho-
ras da noite, uma conferência so-
bre o seguinte:

Biologia — sua posição e suas
relações na escala scientifica. O
meio externo e sua influencia so-
bre ô organismo. O pliysico — o
corpo; o moral — o cérebro. Suas
iclações. Leis da vogetalidade. Nu-
Irição ou renovação material; mor-
te ou destruição individual é ret:io-
ducção ou conservação especifica.

Delia está encarregado o Ue. dr.
fluyter Boitcux.

Conferência publica — Museu
Cel. David Carneiro — rua Com-
mendador Araujo. 511,

tf tf tf
FESTA RELIGIOSA

Da directoria dos festeiros de N.
S. SanfAnna, padroeira da cidade
de Ponta Grossa, que é compôs'^
dós seguintes membros: presidente,

pe. Sebastião Carlos; vice-presiden-
te, Egydlo Dona; secretários, srs.
Joaquim Dalledonô e Aldo Lttvílj
thesouréiros, srs. Mario Giovanno-
iii e Alberto José Emílio, tivemos

*tl.'/ V

Attenção L.
<">.{•* *<*?<

feBBH

o grato prazer de receber um at
tencioso convite para comparecer-
mos a essas festividades commamo-

I rativas, tendo sido elaborado twn
j programma todo especial, do qualconsta, além de imponentes nove-

nas, que serão celebradas e da mis-
; sa pontificial, que será acompa-

nhada por um coro de 40 íigu'.as,
excursões e jogos que, sem obseu-
recer o caracter religioso dos fesle-
jos, servirá para distracção dos in-
números visitantes que forçosa-
mente acorrerão á Princeza 

' 
dos

Campos.
Para esse fim, a directoria acima

intercedeu e obteve da rede dé
Viação Paraná-Santa Catharina, o
abatimento de 50% em tod?s ás

j passagens de ida e volta que so
; destinem a Ponta Grossa durante

os dias 18 a 26 de julho p. vindou-
ro.

1 Agradecemos a gentil remessa.

OFFICINA DE RELOJOAR1A "RECORD"

 DE 

JOÃO BARNACK
Com grande pratica nesse ramo, executa qualquer serviço derelógios, jóias, gravuras, etc.

PREÇOS BARATTSSIMOS

ÜUA RIACHUELO, 267

"D T n w? j*\ tm *i ?
Iam* \ Jhm. D i

i

lí'ã-1

OFTIMA OCASIÃO
Vencie-se 2 pianos quasi novos, sondo um mau* -;

Ronisch Dresden e outro Gebr. Zimmermann de Leiozia, garantido de uerieiio tttiicicnamento.
Para ver e tratar na "CASA GOUDARü"Rua M. Floriano n. 1 (esquina da Praça Tiradentes) 1FACILITA -SE Ü PAGAMENTO t

Í

ssa de 7.° dia
VIUVA D.a MINERVINA WANDERLEY DA COSTA

Demosthcnes Wanderley da Costa (ausente); Antônio Wandéíley da Costa e família; Júlio Petrich da Costa e família-
Manoel Wanderley da Costa e família; Walfrido Wan-'
dérlèy da Costa e família (ausentes); Oswaldo Wanderley daCosta c familia; Pio {'ires Gomes e famiKa; João Chal-
baüd Biscaia c família; Jócelám dé Souza Wanderley e fa-^
milia (ausentes); Alcides Wanderley e senhora; Affonso \Van-!
dcrley Júnior e familia (ausentes); ainda sob a imprssão dolo-
rosa do profundo golpe soffrido com a morte de sua inesque-
eivei e adorada Mãe, Sogra. Avó, Irmã c Cunhada

VIUVA D.a MINERVINA WANDERLEY DA COSTA
íalleclda cm a tarde de sexta-feira, 28 de Maio, externam a suaimmorredoira gratidão a todos que os acompanharam nestetranse de dôr, manifestando-lhes a sua solidariedade, e convi-dam os seus parentes c as pessoas de suas relações e amizade
para assitirein a missa de sétimo dia quc. cm suffragio de suasempre lembrada e saudosa memória, mandam celebrar no ai-tar-mór da Cathedral do Arcebispado, ás 8 e meia horas de
quinta-feira, dia 3 de Junho, sendo officiante o revmo. Monse-
nhor Lamartinc de Miranda.

f P a c h e c o
MEDICO

Mol. de crianças, clinica geralnemorrhoides e varizes. Vias urinarias e syphilisConsultório: Farmácia Brasil — 1 ás 3 hsResidência : RUA DR. MURIC% 282 — Fone, 165*ATTENDE A QUALQUER HORA

Casa Goudard
LIQUIDAÇÃO DEFINITIVA

O proprietário desta antiga casa de musicas, tendo re»soivido se retirar da voda comercial, partecipa á sua dis-tinta clientela e ao publico em geral, que a partir do dia 15de Janeiro de 1937 será liquidado todo o estock existente noseü« estabelecimento como sejam: PIANOS, RÁDIOS VI-1ÜTRULAS ELECTR1CAS, E DE CORDA, RÁDIOS VlC-1
TROLAS, DISCOS DE GRAVAÇÃO EXTRANGE1RA INSTRUMENTOS MUSICAES, GAITAS DE 8, 12, 16, 48 60 eoÓ baixos, GA1TINHAS DE BOCA, FITAS E PAPEL CAR-BONO FARÁ MACliINAS DE ESCREVER, ARTIGOS
FARÁ DESENHOS E PINTURA, ETC, ETC, com descon-
tos de lü, 20, 30, -10 e 50 u|°.

VENDAS RIGOROSAMENTE A DINHEIRO
CASA GOUDARü — Rua M. Floriano n.u 1 esq. á

Praça Tiradentes
' ATCASI JVXm' ."• ¦

Finíssimo e perfumado iX

p^vT- .¦..-.>¦¦•¦']/¦¦<:¦:. ,U-^iJr.-.,i-.,i..,j;*v, ...jhb
§¦¦•''*, tÍjí;'4 ^jfr^y'-- '" i i&i -tí ?»f' 

'^:' :r-!'

I - '*:•:¦. 'h 
\ê 

' 
: |

Inverno
CONTINUAMOS RECEBENDO AS MAIORES NüViDADÉS

EM AGASALHOS PARA A PRÓXIMA ESTAÇÃO

CASACOS — SOBRETUDOS — PULOWERS — MEIAS DE
LA — POLA1NAS E GALOCHAS PARA HOMENS.

SENHORAS E CRIANÇAS
LÃS PARA TRICOT E CROCHET, das melhores marcáíT

ALASKA, SIBÉRIA, PEKIN e lindíssimas estrangeiras

l^f

B r üggm
€< Fornada íSmggmaiin»
60 riiM FERIDAS E SOFFR1C DE ULCERAS QUEM NAO

CONHECE A MÂRAVÍi.HOSA POMADA

an n
f AKA LÜDA E QUALQUER FERIDA E MUITO ESPECIAL-,

MENTE NAS ULCERAS DA PERNA SOMENTE A
POMADA BRÜGGMANN

E NADA MAIS
Na cura das enfermidades da pelle a POMADA BRÜGGMANN

não tem rival.
Se V .S. deseja o rosto formoso, a pelle fina, macia e avòllu-
flada, livre de espinhas, cravos, sardas e demais impmezas, V.

S. deve usar somente a POMADA BRÜGGMANN''"
ÍAC1MA DE TODAS AS CAUSAS SO' A

POMADA BRÜGGMANN
A SOBERANA DE IODAS AS POMADAS

IVIOVBiS
amas!? EICI1, ífl

Gu&i mrin

'Alguns dos nossos represén-

tantes nos Estados do Para-

na e Santa Catharina §

24 de Maio 44

Ponta Grossa
Antonina
Castro
Lapa
Palmeira *•>
Pirahy
Wencesls

Mafra
Joinville
São Frariciscí
Jaguariahvva
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todas as qnafldades e padrões pelos leiores preços I
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Miguel Pundek
José Lane
Gastão Negrão
Adelio S. Ribas
Bonorino Salles
Jorge Queiroz Nettc
Francisco Pedro Jor
Plínio Montanari
Henrique Jorge Lang
Thadeu C. Stazacfc
Durvalino Azevedo

Caixa Postal 19
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"Uma oisfa da marauilfíosa capiíoí do lfciiguay, cujo pouo é o que melftor se defende dos rigores do inoeimo suí~amemcano''

gasafhcm~se com o calor das
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oras pechinchas!
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Â CASA ABDO, em represália ás enscenações dos despeitados, res-
ponde, com ariigos de inverno, nestes preços que alucinam:

Acolchoados desde .. 6§000
Colletes de malha desde  2§000
Pellucia-cobertor, mesclada metro 1$200
Cobertores para CASAL , .. ,, 7§50ü
Cobertores para solteiro ARTIGO GROSSO 5$00Ü
Cobertores pesados, lindos padrões, 18§Q00
Acolchoados de seda desde 80$000
Pyjamas de pelúcia desde 15S000
Meias GROSSISSIMAS de Blumenau par l$50ü
Meias bem grossas par l$0üü
Ceroulas de meia cada 6S500
Meias de lã para homens a ISOOO 4S00U
Meias compridas para creanças artigo extra  1S800
Calças dc meia para senhoras a §$500, 5Ç 7S00Ü
Pyjamas de malha para homens e senhoras ,. .. 20S000

Pelúcia para pyjamas ARTIGO BAMBA metro 2Ç000
Casemira para casacos e vestidos desde ; .... ...... .. 4S000
Kashá para casacos FORMIDÁVEL metro 2Ç500 33000
Flor de capim kilo 2$000
Paina de seda kilo 4S00O
Pennas de ganso kilo 18$000
Camisas de Jersey de lã com fecho para homens cada .. .; .. .. Í23D00
Cobertores de lã de camello a 50$00, 70$000 e .. .. .... .... . 120S0OO
Camisas de meia para homens desde ..  ... , .25000
Algodão INDIO legitimo peça '. , ,. .... .. 12§00ü
Casacos de malha para senhoras desde '. I0$000

Casacos de kashá para senhoras COMPRpDOS desde  255000
Redes para praias desde  15S0OO
Jogos de loto para noites de inverno cada .... .. ,. 25000

TüD0 A DE ST0!
»???•»??»??»???????????»»??????????<
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Continua a venda dos mil artigos por UM MIL HEIS!
Venham visitar a CDSi IBDO. Ninguém deixa de comprar. E' mais do que assombrosa a varie-

dade e a abundância de ARTIGOS EXPLOSIVAMENTE baratos.
Lemnramos, também, que os nossos acolchoados são feitos em maquinas allemãs do typo 1937.

Um rcolclioado costurado á maquina dura DEZ VEZES MMS do que o costurado á mão.

raça Dr. Generoso Marques
NOTA: - Rara os snrs. commerciantes, vantagens inacreditáveis!
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O Brasil venceu o Camp
cando 152 pontos, contra

eonalo Sul-Ámeíicano de Atletismo
104 da

,mar-
Argentina, 27 do Peru e 14 do Uruguai

' ^ ^ f-Ml

tóS I
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secção O ESTADO
CURITYBA— TERÇA-FEIRA, Io DE JUNHO DE 1937' '• i.--_-. ¦ ,, "~~- <¦ r*|
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1 0 esporte lá fira 
"

_>
O? acontecimentos p_portivos dc domingo ultimo;

FUTEBOL

Rio — Federação Metropolitana
Màdureira 2 x Botafogo 1
 Vasco 1 x Carioca 0 ... ¦"...••'
 Olaria 3 x Bangu1 1

Torneio aberto da Liga Carioca
Fluminense 9 x Barroso 3

Em Porto Alegre
 Internacional 4 x S. José 1

Em Monievidéo— íoi disputado o clássico ' . ) •- -;-
 Penarol 1 x Nacional '.

O goal do Penarol íoi íeito por Vill.d_nic_ o o do N_..on_LpeÍ_
brasileiro Cardeal. - '•¦ . ..

Em Buenos Aires .,'."' *\ 
¦ -'"'-' ¦> ¦

Independiente 1 x Eivei- Plate 2
Huracan 3 x Atlanta 1
 0.uilmes 1 x Tigre 1
Ferro Carril Oeste s v Talleres 2
Estudiantes de La Plata 0 x Ginasia y Eafrima 2

_-__ Lanus 1 x Racing -' >
. Chacarita Juniors 2 x Velez Sarslield 3

—— Platense 1 x San Lorenzo de Almagro i
Boca Juniors 7 x Argentino Juniors 0

Arrecadação total — 80.600 pesos, cerca dc 430 contos.
Collocação actual: 1.°

Lorer.zo e Boca
com 10 pontos.

Huracan, com 12 pontos: 2." -- San
Juniors, com 11 oontos: 3.° — Eacing c Lanus,

T U R F E

Corridas no Rio!
 l.o pareô — 1.°, Patusca; 2.°, Grato
 2.° pareô: 1.°, Saphina; 2.°, Mudo
 3.° parco: 1.°, Veneziana; 2.°, BrazinhO

Mineral; 2.°, Oltibó
Mylord; 2.°, Finis Dreno
Chiíghit;' _.Q, Vulcanha

- 7." pareô: ífi, Alter Ego; 2.°, Arlette
.-8.° páreo: 1.". Lafayette; 2.°, Joli Miss

TENNIS

4.° pareô: 1/
5.° pareô: 1.°,
6." pareô: 1.°

3 a 1, FOI A CONTAGE f****<<-<'**44****************************************4

____

Ü VJ.LETICO CONSEGUE VE NCER O PALESTRA PELO ESCORE DE 3x1 -

NAR FOI VENCIDA PELO PALESTRA —JUIZES — ASSISTÊNCIA

L,-_™-:.w«n' conjunto palestrlno pela contag._>
... de tres pontos a um. Desde o inicial

da pugna, que o Atlético procura «j
ultimo reduto palestrino, o mesmo;
dando-se com este, mas como as
defesas estavam firmes, .difícil era
de levar a efeito a sua vontade.

Em grande parte, o jogo foi bem
equilibrado, havendo lances emir;
cionantes, de ambos os lados, dei--
xando a assistência em completo l
delírio. A turma rubro-negra, mais!
feliz nos arremates finais, que a!'. 
turma palestrina, consegue maior'

inúmero de pontos que lhe dá o,
jtriunfo. O primeiro meio tempo foi]
jequilibradissimo, terminando em-,]

páte pela contagem de um ponto, j
I Na fase íinal, o Atlético consegue
'mais dois tentos, deixando os "piri-i

I quitos" desnorteados. j
* * I

} Logo no inicio, o rubro-negro faz:
.1 diversas excursões perigosas em'

> campo palestrino.
| Em dado momento, os atléticos
;carregam com grande entusiasmo;'
j Naná apodera-se da bola, perto da.
I linha de fundo e passa a Bento, que ¦

de cabeça serve Cecatinho, este i
entra vertiginosamente arremessai!'

ido sem apelação, estava aberta _¦.'
!contagem. O "onze" palesliino au-;'
jmenta o seu esforço, procurandoi
; deixar sem efeito a contagem es-..
perando igualar a todo o momento.

Jatir ataca por sua ala, e quando'
fia chutar é impedido por Zan.ü.i
1 caindo. O juiz marca a pénalidad.
máxima, com grande ira da assis-
tencia, pois ao nosso ver, v. s., íoi
muito severo na marcação. Esta íal-.
ta é batida por Cecilio e defendida
por Caju', que manda a pelota a.
corner, o juiz, manda bater nova-.'.
mente, alegando ter o giiortíiáov
saido do logar antes do mesmo ler
apitado. A segunda vez é cobra-

A PRELIMI-

Bibe, o autor do 3." ponto
 rubro-negro

Conforme noticias, foi realizado
ante-ontem, domingo, na praça de
esportes "Joaquim Américo", sita
na Água Verde, pertencente ao C.
A. Paranaense.

O encontro ente atléticos e pale

' ?

Cecatinho o autor do 1." tento
'' ATLÉTICO: Caju'; Gilberto e
Zanetti; Miro, Bibe e Bortoloti;
Naná, Didi, Bento, Cecato e Cecati-

trinos, íoi ótimo agradando a assis-[ da por André, que transforma no nho.
tencia, que não poupou aplausos aos ponto de empate, marcando assim „.,—_* . . - , ,. „ ,

! favoritos. Todos os elementos em , único tento palestrino. Desde esse' PALEMRA: Ari; Espirito òanlo
ícamDO jogaram muito com grande momento, até o final do primeiro' (Dito) e Andreta; André, Ernani e

jfl-t» -, ______  . DoIapai Avnvmfln C — i-j-liríUn 1\A——.¦„-

PíiTfdrneió aberto de Mar dei Plata o brasileiro Alcides Proco-

pio sagíSiú-se'.'campeão individual, por ter seu ultimo competidor

Cattaruza desistido.
Cattaruza desistiu porque não queria que fosse cobrada entra-

da para esta prova, com o que não concordou a Federação Ten-
nisticüt,

AUTOMOBILISMO i.'"
_»
<_
:
**?*

Em _l|5|37, realizou-se uma das mais importantes provas rdi-

v___ci<i-de do mundo. Compareceram 33 dos maiores volantes' do
mundo. Na prova eliminatória, já realizada, Schneider bateu todos
os recordes, fazendo uma média de 126 milhas por hora.

CYCLISMO

interesse na vitoria, logrando a tur
ma do Atlético o almejado. Abriu a
tarde esportiva, o encontro entre as
turmas secundarias, conseguindo o
esquadrão dos "periquitos" vencer
g rubro-negro, pela contagem de 2 a
1. Esse resultado bem traduz o que
foi a pugna, pois as duas turmas,
estavam boas, proprocionando as-
sim um bom espetáculo. O primei-
ro tempo, termina com a vitoria do
Palestra pelo escore de dois a zero.
No segundo tempo, vem a reação
dos rubros-negros, assinalando en-
tão o seu único tento.

A segunda partida, foi travada
entre os quadros principaes, conse-
guindo o Atlético vencer o forte

empo, foi aplicado um jogo de ver-I Peloso; Armando, Sardinha, Marre-
dadeiros mestres. j ca, Cecilio e Jatir.

No segundo tempo, houve um ver- * * *
dádeiro "bate-bola" melhorando de-I Atuou esse encontro, o sr. Joa-
pois. Nesta íase, o.Palestra substi- ! quim Nogueira Jor., tendo uma
tue Espirito Santo por Dito. Em um [ atuação fraca, deixando passar mui-
ataque rubro-negro, Andreta põem
a corner, que cobrado por Naná, vai
ter ao pé de Bibe, que com um íor-
te pelotaço, aninha a pelota pela
segunda vez, nas redes guarnecidas
por Ari. Dez minutos mais ou me-
nos, desse feito, Bento serve Ceca-
to, marcando este o ultimo tento da
tarde.

* * *
Os quadros estavam assim orga-

nlsados:

tas faltas graves e levando em con
sideração outras de menor impor-
tancia. Ao nosso ver, íoi muitíssimo
severo, em marcar a falta máxima
contra o Atlético.

Serviu dc juiz no embate preli-
minar, o sr. Emilio Merlim.

* * *
A assistência presente, íoi regu-

lar, entusiasta, cooperando grande-
mente para o ótimo desenrolar da
peleja

Campeonato Sul-americano de fitietismo
COMENTÁRIOS SOBRE AS PROVAS REALIZADAS O SEGUNDO DIA

—:::: . CERTAME :::;
DO GRANDE

* O campeão mundial do cyclismo, o belga Cherel, íoi derrotado «
em Paris pelo írancez Gerardin, que lhe tomou o sceptro, dispulan- J
do o grande prêmio "Victor Goudet" $

¦**********************************************44***4,

Depois de uma reação, o
Britania sae vencedor

A PRELIMINAR FOI VENCID A PELA .TUNAK
QUADROS, ETC.

JUIZES —

(Commentarios do "Estado de
São Paulo"):"Transcorreu com muito enthu-
siasmo a segunda parte' do Campeo-
nato Sul-Americano de Athletismo.

A despeito de dia útil, a assisten-
cia de hontem não íoi muito menor
que a do primeiro dia, enchendo
quasi todas as archibancadas e gran-
de parte das geraes. O enthusiasmo,
porém, talvez tenha sido bem maior.

Á' assistência teve em todas, as
provas motivos para expansões. Não
se esperava nesta segunda parte a
vantagem colhida pelos nossos athle
tas sobre os outros concorrentes. Ti-
nhamos o salto com vara, mas... e
a corrida rústica? Os 3.000 metros?
O argentino Kegler, recordista sul-
americano do arremesso do marte-
Io, chegou de avião! Era o que se di-
zia. Previa-se que o Brasil não se,
sustentaria na vanguarda.

Entretanto, a bravura dos repre-
sentantes brasileiros desfez todos os
prognósticos pessimistas.
. A primeira prova íinal do dia —
o salto com vara — íoi acompanha-
da com muito interesse. Chamados
os concorrentes só se apresentaram
os brasileiros Taliberli, Walter Reh-

A TURMA BRITÂNICA VENCEDORA NO CAMPO DO BATEL

No campo do Balei, teve logar o
encontro pebolistico, entre os fortes
conjuntos da Junak c Britania. Foi
som duvida alguma, um ótimo jogo,'ciada 

a grande reação feita pelosbritânicos, pen ,-pe. estarem per-tlendo pela co>> :m de dois pontos» um, consegueit evar o seu advei-
sario de vencida, nelo escore do
tres a dois. Este e. Siítrb, disputado
entre dois quadros miasi sem pro-
.cção no esporte p maense, mas
<iue dia a dia, vem melhorando
grandemente as suas. atividades. A
^¦urrna de faixa-rubri, procurou atodo o transe, vencer o.seu adversa-
*'lo, pois ja por ocasião do encontrocontra o Curiíib;i, tinha sido derro-w«o. pelo escore de 3 x 1,--perdendo

assim 2 pontos na tabeliã do cam-
pconato da cidade, do outro lado,, a
turma britânica, jogou desde o ini-
cio convicto na vitoria, conseguindo
o seu desejo depois de muito bata-
lhar a cidadela guranecida por Zico,
enquanto que a ofensiva da Junak,

i consegue burlar somente duas ve-
zes a peiicia de Francisquinho.*

Em suma, pste encontro conseguiu
1 agradai- a ' Ini presentes.

* A *
OS PONTOS:

! O primeiro ponto da tarde, foi
conquistado por Padeiro. Quinze mi-

Muitos depois, Douglas recebendo um
passe de Joãosinho, consegue cm-
patar. Daduia escapa livre por sua
ala, conseguindo passar Bororó, apro

xima-se de Francisquinho, e com
um arremesso íortissimò, rasteiro,
aumenta a contagem-para dois.

Termina o primeiro tempo, es;
tando a Juriak, vencendo pela con-
tagem de 2 a 1. . ,

Na fase íinal, o Britania entra
disposto, procurando deixar sem
efeito a ação do. sçii adversário.

O ponto, de empato surgiu da se-
guinte maneira, Diilcidio recebe a
br_a do centro do canino e com oti-
mo passe, coloca na frente do arco
junakcano, Toni.e Douglas saltam,
levando.este a melhor, colocando a
pelota-nas redes'de Zico.-'/

O quinto tento da"¦ tarde. íoi mar-
cadomais ou menos assim: Efigenio
serve Lanzóni este estende para jJoãosinho, este avança" • 'e dé$f,òre 

'
forte chqte rasteiro, vt---'.-.iido Zico
pela terceira vez. . , ... ,'

Serviu de juiz, o sr.-.-lljuo Borba,
conseguindo a 'sua àtuaçto' agradar
a ambos.'' ,-"''¦¦¦> '•• ¦•"'¦••

¦•• 
,-: ;, 

• 
*"*"* 

' 
'•':"'.'• .<¦:¦¦'.

OS QUADROS: -; . í-; ' ¦*•' •',.'-''"'
. JUNAK: Zico; Jucá'e Tonl; Emi-

lio, lane e Cabo; Allemão, Tadique,
Cajo, Padeiro e Daduia.

BRITANIA: Francisquinho; Boro-
ró e Goiaba: Morena (Ivan), Efi-
gênio e Mendes; Joãosinho, Lanzo-
íii, Douglas, José e Dudu' (Dulci-
dio).

Assistência íraca mais entusiasta.

der, Lúcio de Castro e o peruano
Cririchigno. Os argentinos não de-
ram representantes.

Levantado o sarraío na altura de
3 ms. e ,60 os brasileiros passam na
primeira tentativa e o peruano na
segunda. A íalta de mais concorreu-
tes não tirou o brilho da prova. Chi-
richigno, vencedor em 1935, no tor-
neio de Santiago, era visto como sé-
rio adversário dos nossos campeões.
Era preciso pois muita cautela.

Nos tres metros e 8ü Lúcio erra a
primeira tentativa, mrn Walter
transpõe com muita firmeza. To-
dos os saltos, quer falhos ou vali-
dos provocaram exclamações de ps-
sar'ou alegria. Taliberli falha duas
vezes e Chirichigno duas lambem.
Restava apenas, uma tentativa para
cada um. No meio de grave silencio
o brasileiro consegue saltar. Chi-
richigno derruba o sarrafo. Estavam
garantidas para o Brasil as tres pri-
méiras col locações no salto com
vara.

Proseguem os alhletas brasileiros
na altura de 3 metros e 90, que so-
mente é transposta por Walter e
Lúcio, que ainda tentam na altura
de 4 metros, mas nada conseguem.

Emquanto se disputava esta pro-
va realisavam-se as preliminares dos
200 metros rasos e-em seguida a
dos 3.000 metros por turmas.

Esla foi das pelejas mais interes-
sarítes do dia, enthusiasmando im-
mensamente a assistência, priiv.'
palmente quando depois da chegai
em primeiro e segundo logares do
argentino Ibarra e do uruguayo Di
Gaeta, o "speaker" annuhciou a vi-
ctoria da turma brasileira, consti-
tuida por Nestor, Garcia, Bormann
c Gaspar Peres.

¦ Ibarra e Di Gaeta realisaram uma
corrida admirável. Correram juntos
durante todo o percurso, deixando
bastante atrasados os demias 'con-
correntes. Nestor esforçou-se muito
nesta prova.

A classificação por turma foi ip.a-
tanto a seçuirite:

1.° — Brasil, 12 oontos.
2.° — Argentina. 14 pontos.
3.° — Uruguay, 23 pontos
A classificação é feita pela menor

contagem de pontos, obtida pelos
tres primeiros athlelas collocados.

A classificação 
' 

individual íoi n
seguinte:

1.° — U. Ibarra '(A.) — 8,53" k
6|10.

2.° — Di Gaeta (U.) — 8' 54" e
6,10.
... 3.° — Nestor Gomes (B.)

4." — Garcia (B.).' 5.° — Bormann (B.).
6.° — Caceres (U.).
7.° — David Peres (B.JhNo mastro' do estádio foram le-

vantadas uma bandeira argentina,
uma brasileira e u.na uruguaya, res-
pectivamente pelo 2.° l.° e 3.° lo-
gares.

Uma prova sem duvida alguma a
mais notável das que até agora se
realisaram íoi a do arremesso do
martelo.

O athleta brasileiro Assis Naban,
arremessando com grande íirmeza,
superou repelidas vezes o recorde
brasileiro. No primeiro conseguiu
47 metros e pouco; no segundo íoi
além de 48 e assim foi melhorando
até atlingir a respeitável marca de
51 metros e 39!

Foi emocionante esta disputa.
Cada vez que os argentinos Fusse e
Kegler. pegavam' no martelo um
certo temor invadia a todos. Possui-
dores de oplimas marcas, principal-
mente o segundo, que é detentor do
recorde sul-americano com 53 me-
tros e 51, esperava-se a todo o mo-
mento a derrota de Naban.

A victoria definitiva de Assis Na-
ban só foi annunciada quando João
Render, vencendo brilhantemente O
salto triplo, era ovacionado pelo pu-
blico. ¦ -;. .

Nesta prova também tivemos duas
verdadeiras . surpresas. O triumpho
de Relider com 14 metros e'59'e o
resultado de Carlos Pinto — 14 me-
tros e 28. Este athleta esteve por ai-
gum tempo em segundo logar.

Esperava-se que os argentinos
I.riumphassem. Tenorio, démons-
trando bellissinio estylo, sqlta com
muita perfeição. Consegue sustentar
bem o terceiro salto, depois de ga-
íihar grande extensão com 'o isegun-
do! -' !'•'- •

Quando deu o primeiro sa(to. jns-
pirou respeito. Mesmo depois que
Rehler assigm.luu o novo vrecor.debrasileiro, Tc io ameacdu-o for-
temente.. Não ..¦ podia dízcív côm
exactidão o i j ultado,: mas calcula-
va-se."mais ou. ííièhos pelas 

"marcas
collo:- ilaj;" na borda do • tanque.. E
llclu' -..esteve'prestes a seriderrota-
do,' pois'o argentino•attihgiui 1'4-.me-
tros e -56,.Ires. centim&ntros apenas
abaixo," do -, recoi'de 'brasileiro,' 

qiic
desistira' de. continuar na i disputa
para'sé.reservar para o;decathío..

O brasileiro Carlos Pinto csíevc
excellente. O seu.resultado é 'supe-
rioi--.ao actual recr.voe- brasil.iro.'

Foi uma'tardo ?cle grandes honras
paráío 

'eáporle brasileiro"a"_de ,
hontem., ,"•¦ -¦'-•-' -' A- corrida rústica, corresddnéden-
te a 14.000 metros-mais ou, menos,
tinha nos perupnos, e, argentinos os
certos vencedores. O Peru' por Fa-
rias de los Rios, o primeiro sul-
americano classificado • na maratho-
na de Berlim, e os segundos por Ce-
.. .Conclue na-6.* pagina).

Modificações de regras no
Atletismo Internacional

ipor L. BULCOVSKI FILHO
Por ocasião das Olimpíadas de Berlim dc 1936, reuniu-se tam-

bem o Congresso Olímpico junto com os delegados da Federação ,.
Internacional, e os quais resolveram fazer certas modificações no ' •
atletismo. t *

As provas mais atingidas foram as de salto em altura e com
vara. As modificações só favorecem os atletas. Sinão vejamos: 'i

O que acontece com dois saltadores de vara que conseguiram
saltar a mesma altura? Quem venceu? j

Até agora era praticado que quando os dois atingiam a mesma
altura, e não podendo transpor adeante, depois de tentar trei.- ve-
zes, era baixado dc cinco cm cinco ou de um em um centímetro,
até que um pula.

Este método além dc ser muito cansativo, não permitia ao ama
dor tomar parte em outra prova qualquer. O prejudicado sempre-;
era o club para quem ele disputa, pois com esse elemento ele cont!
ou para corridas razas, dc fundo, ou revezamento, disco, etc. Fria-'
cipalmcnle aqui no Brasil onde existe poucos atletas especializarjos,'
é onde um atleta íaz 5 a 10 provas, Exemplo frizante ó o Kaniajjjo í
Paraná.

Mas não aíastemos-nos do tema.
Com as ultimas deliberações isto ficou resolvido:
Em caso de empate de dois amadores vencerá: 1.° O que trans<

pôs o sarrafo em menor numero de tentativas; exemplo: Dois ama-
dores A e B. Os dois pularam com vara 3,90, portanto está empa1
tada. Agora resta saber si A pulou os 3,90 na primeira tentativa,/»
o B na segunda ou terceira, vence o A. . ' k' t.

Quer dizer que o atleta que tiver menos tentativas vence, h /'
Mas pode dar-se o caso que os dois saltem e transpõem _!__.•/

raio na segunda ou terceira tentativa e continua empatada. ' '
Vencerá o atleta que tiver derrubado menos vezes o sarrafo.

durante a prova; exemplo: A e B saltaram a mesma altura mas -V
derrubou durante a prova 5 vezes o sarraío e B oito vezes, venej.'
portanto o A. / r

Caso ainda continuo empatada, quero dizer melhor, os 
'dois'

saltaram 3,80, tiveram o mesmo numero de tentativas e o mesráo,
numero de derrubados sarrafos, vence o atleta que começou a saltar/
com a altura mais elevada, exemplo: A e B estão em igualdades de'
condições. Mas A começou a saltar com 3,56, emquanto que B-co-'
meçou a saltar com 3,40, vence o A que tem menos saltos. , .

Caso ainda não haver solução, (o que se torna muito difícil.:
quasi impossível), ai volta-se ao sistema antigo, dando-se a cada
candidato um salto a mais, e depois abaixando e levantando oi
sarraío. f

Com estas novas modificações que foram aprovadas, tornar-se-á'
mais rápida a competição de saltos em altura e com va.a. Os cea»:
currentes começarão a saltar com altura mais elevada, e passai o'
sarraío em primeira tentativa. Quer dizer que vai ser um est.
muiante.

Vamos esperar agora quando nós começaremos á Dor em _<*
tica as tais modificações.

OUTRAS MODIFICAÇÕES

Esfas atingem a mulher

Para evitar a dubiedade de sexos, e conservar o e_p__t_ são,
os delegados reunidos, aprovaram a regra seguinte: Si em competi-
ções de feminas, houver entrado algum protesto, ou os dirigentes;
tiverem qualquer duvida sobre a tal atleta, quando ao seu sexo,'-
imediatamente a tal moça será afastada das competições, e irá 'dire- 

_
tamente para o gabinete medico fazer exame de corpo total. f *

Esta resolução foi tomada devido o grande numero de mulh_-
res que mudaram de sexo, como Konblcowa, campeã mundial q
Olímpica de barreiras, Irmetliowna, recordista d:-. Polônia em dar* .•¦_
do. e muitas outras. ~&<_

Ml

Que se precavenham o sexo-fragiL Tí
VARAS DE METAL E BAMBU

Nas çompetições será permitido agora as varas de metal (mais
finas e leves), eis a aprovação do congresso. Si elas darão resultado,
não se sabe. O fato é que os americanos usam, e tem dado provas
de que são boas, pois todos os saltadores americanos que usam as
de metal (especial) pulam acima de 4 metros. '

Posso dizer que é mais segura do que a de bambu, pois não ha
psrigo de quebrar.

AOS ARREMESSADORES DE MARTELO

De agora em deante os arremessa dores de martelo, poderão
usar luvas.

Outra cousa, a ponta do martelo poderá tocar o chão, mas so-
mente íóra do circulo, caso bata dentro, o amador perde O ar-
remesso.

Nestas condições o Dario Tavares por ocasião do 3.° Campeona-
to Sul-Brasileiro de Atletismo, devia ser desclassificado, pois usou
luvas, e o martelo batia dentro do circulo.

A L. A. P. deve interessar-se pelas modificações o pedir escla-
recimentos a C. B. D., para por em pratica, e evitar muitos dissa- ¦
bores, ou vem um Terra de Ninguém, nos ditar leis,

Aguardemos. . .

*****444<r444***444444*************4***********4++^,r~

?
? Notas e Novas ?4

NATAÇÃO HÚNGARA — Em
Vienna, durante unia reunião dc
natação foram batidos 2 records da
Hungria.

Lcngycl fez os 100 metros, costas,
cm 1 m. 10 s. c 8,10.

! 
MALTON COFBESS VENCEU

. AOS TONTOS O PUGILISTA
FRANKIS SAYNES (Nova York) —
No stadium dc "Qucensborough
Arena",' o "boxeur" Milton Cofrcss
de Torto Rico, venocu, hontem, ã

I noite,, aos pontos Frankis Sayncs,
representante do popular bairro dc

j Brouv, de Nova York, num tnatch
: de seis "rounds".

O vencedor subiu ao "rins" com
cento. c cincoenta libras c seu ad-
versario com 146 e meia.

SANTA MARIA ACTUARA' NO
FLAMENGO (B. Aires) — Anmm-
cia-se que o futebolista Santa Ma-
ria embarcará, no dia 2 de junho.
para o Rio de Janeiro, afim dc
ai-tuar no Flamengo.

* * *
A INAUGURAÇÃO — (Rio) —

Será realisada amanhã, com toda a

solemnidade, a inauguração da no»
va pavimentação do trecho refor»
mado da Tista da Gávea.

* * *
OS TREINOS DOS VOLANTES

(Rio) — Troscguiram hoje os trel-
nos na pista da Gávea, para a.cor*
rida do dia 6.

Por outro lado, os antoinobilista.
continuam a ser submetidos a.exam*
dc saúde, no Departamento de:Edu»;
cação Physica do Exercito.

Qualquer que seja, a bebida ai" •
coolica é prejudicial ao or» /

ganismo humano, pois o
—— álcool é um veneno ——¦

Combater o alcoolismo'. 9
dever dc todos

Alcolil
Acha-se á disposição para es_r

— nobre campanha ¦
Nas Farmácias Stcllield:

Matriz — Praça Tiradentes, 531
(Filial) Comendador Araújo, 61;

Galeno — rua Floriano
l'c:xflto, 106

V
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policia erra,

Serviço para hoje:
Delegado de dia, d* M. Queiroz.
Escrivão de dia, V. 'inheiro.
Supplente de nocturn >, J. Ribeiro.
Leglsta de promptidâo, dr. A.

Guimafcães.
Serviço de Assistência, academi-

co C. Oliveira.

GUARDA CIVIL

Dia ao quartel, fiscal. Beloto.
Auxiliar, Francelizio.
Serviço extraordinário, fiscal

Schimiloski.
Fiscalização nas diversões puWl-

cas, aux. Beggi.

CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hoje:
Official de dia 1.9 soecorro, 2.°

tte. Pedro Popovski.
Official de dia 2.° soecorro, asp.

Vlrginio Lelnig de Mello.
Adjuncto, 2.° sgt. Arthur Gihrke.

*.a REGIÃO MHJTAR

Serviço para hoje:
Official de dia, tle. Lima.
Adjuncto, sgt. Sabatini.

Requerimento despachado
— Pelo sr. ministro: De 1. M.

Barreto, solicitando permissão pa-
ra retirar da Alfândega de Para-
naguá 72 extractores de espoletas
de cartuchos para arma de caga, —
Concedo — A solicitação em apre-
ço devia ter sido feita antes da
Importação, convlndo que o re-
guerente, para casos futuros, se
ponha ao par das exigências do
Bctual regulamento.

DELEGACIA FISCAL

Está em pleno vigor o decreto qur.
regulamentou o Sello Penitenciário
e a Inspectoria Geral Penitencia-
ria.

Este novo tributo destina-se ao
auxilio dos patronatos dos crimi-
nosos e aos asylos destinados aos
filhos dos condemnados, estabelici-
mentos de prevenção, reeducação g
penaes; colônias penitenciárias, co-
lonias de egressos das prisões, etc.

Tratando-se de um imposto do
natureza tão humanitária e cuja
receita a arrecadar é originaria dos
clubs, associações e organizações em
que haja aposta em dinheiro ou
íogo em funecionamento e, ainda,
ide todas as funcções de foot-bJll,
box, e demais competições esporli-
vas e athleticas, é de crer que ne-
nhum contribuinte possa delle se
eximir.

A Delegacia Fiscal do Thesouto
Nacional já tomou as providencias
necessárias á sua fiscalização e
conseqüente arrecadação e agirá
preventiva e repressivamente contra
todos aquelles que se obstinarem ao
não cumprimento do decreto que
Instituiu o referido imposto.

ÜCHESOURO DO ESTADO

Pagamentos para hoje:
Palácio do Governo. Secretaria

de Fazenda: gabinete do secretario,
portaria, departamentos do Expe- .
diente e Protocolo Geral, Contabi- .
lidade, Thesouro e Pagadoria, Ren- I
das, Procuradoria da Fazenda, Al- '

moxarifado Geral do Estado e Jun- j
ta Commercial.

INSPECTORIA DO TRABALHO
'Annotações nas carteiras prjíi.i-

«ionaes:
N.° 9312-936 — Autuante, M. M

C; autuado, D. P. V. C., recia-
mante, A. A. L., portador da rar-
teira profissional n.° 25.273 — 21."
ferie. „ _„„_

O artigo 10 do decreto n.° 2203a,

SECRETARIA DO INTERIOR

Despachos:
820 — Pedro Gomes Messias. -

a despacho superior.
1240 — Orozimbo Gonçalves de

Sousa. — Devolva-se á Secre-
taria de Fazenda.

1121 — Maria da Luz Chaves. — A
despacho superior.

1239 —Alice de Mello Cordeiro. —
Como requer.

1275 e 1276 — Nair C. Sandahl. —
Certifique-se.

1281 — Emanoel Cavalcanti Vida.
A' Directoria Geral de lidu-

cação, para os fins conveaien-
tes.

SECRETARIA DA FAZENDA

Despachas:
6206 — Requisição n.° 320. Sec. de

O. P. V. e Agricultura. — Re-
gistre-se e escripture-se.

3813 — Melchiades S. Guinwãcs.
Proceda-se de accordo com

a informação do D. E. P. G.
6205 — Req. n.° 322. Sec. de O. P.

V. e Agr. — Registre-se e es-
cripture-se.

6204 — Rep. n.° 321. Sec. de O. P.
V. e Agi-. — Idem.

872 — Genaro Regis. — Pague-se.
5576 — Dr. Dlvonslr B. Cortei. —

Idem.
6018 — Cap. Custodio Raposo Net-

to. — Idem.
5385 — Theodoro de Bona. — toem.
5905 — Banco de Curityba - Idem.
5903 — Corpo de Bombeiros. —

Idem.

DEPARTAMENTO DOS COR-
REIOS E TELEGRAPHOS

DO PARANÁ' .—*
EDITAL N. 3

O Direetor Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Paraná,
faz publico que, pelo prazo de
trinta dias, a contar desta da-
ta, acha-se aberta na Chefia do
Trafego Telegraphico, a inseri-
pção de candidatos ao exame de

Municipal. — (a) ALCIDES FERREIRA E SILVA. Secretario .' 3 — Certidão da 15> Inspectoria Regional do Trabalho que prove
da Prefeitura.

DECRETO N. 69

A organisação Antártica Paulis-
ta c a mais forte expessão da In-
dustria do B-asil

EDITAL
CONCORDATA PREVENTIVA

DE
ANTÔNIO JOAOUIM 1 ER-

NANDES
O dr. Carlos Fiiizola, Commissa-

rio da Concordata Preventiva de
Antônio Joaquim Fernandes, avisa
que está á disposição dos srs. inte-
ressados, diariamente, em seu es-
criptorio sito â avenida João Pes-
soa, 71, 2.° andar, das 3 ás 4 horas
da tarde.

O cidadão Pery Antônio de Brito, Prefeito Municipal de
Reserva, Comarca de Tibagy, Estado do Paraná, etc.

Usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,
NOMEIA o sr. Willi Westephala, para exercer o cargo de Ins
petor Municipal do logar denohiinado Ivahy e Arião deste Mu-
nicipio, devendo prestar o compromisso legal no prazo da lei.

Registre-se comunique- se e expeça-se o titulo.
.. . Gabinete da Prefeitura Municipal de Reserva, em 3 de

pioftcenc.a em radio-telegra- Março de 1937. _ (a) PERY ANTÔNIO DE BRITO, Prefeito
phia, de primeira e segunda Municipal. — (a) ALCIDES FERREIRA E SILVA, Secretarioclasses. da Prefeitura.

Os candidatos deverão reque- DECRETO N 70rer inscripção a esta Directo-;
ria, annexando á petição os' _...,.„ . , „ .. 
seguintes documentos :' B „ 

° ™ladao Fe\y 
^™*Aát ?nÍ°' Preíeit0 Muill«Pal de

- prova de nacionalidade; ReServa; c°™*™ dc Tbagy, Estado do Paraná, etc.
— certidão de idade pro- Usando das atribuições que lhe sao conferidas por lei,

vando ser maior de 16 e menor ^0M,EI^]° 
sr\ Si!v\° Ai,e?cf.r de Lima' Para exercer ° carS° de

de 40 annos- Agente Municipal de Estatística deste Município, percebendo
-- caderneta de reservista ° Q1'denacl° de cento e cincoenta mil réis (150$00) mensaes..

ou prova de isenção do serviço Registre-se, cumpra se e expeça-se o titulo.
militar- ' Gabinete da Prefeitura Municipal de Reserva, em 29 de

- attestado de habilitação Março de 1937 - (a) PERY ANTÔNIO DE BRITO, Prefeito
da radio-telegraphia, passado 

Municipal. - (a) ALCIDES FERREIRA E SILVA, Secretario
pela escola que o candidato ha- • Flcíeitura-
ja cursado ou por pessoa ido-,
nea, com firmas reconhecidas |
e declaração expressa de que oj
candidato tem pratica suríl
ciente do manejo de appare-
ihos.

Para outros informes, deve-
rão os candidatos se dirigir ao
Secretario do exame — tele-
graphista José Saboya Cortes,
diariamente, na Chefia do Tra-
go Telegraphico, desta Directo-
ria Regional.

Curityba, 21 de Maio de
1937. — O Direetor Regional.
Flavio da Silva Pereira.

Prefeitura Municipal de Curitiba
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

EDITAL N.° 54

PROCURE
a VACINA E SORO CONTRA BA-
TEDEIRA DOS PORCOS, no l'OS-
TO VETERINÁRIO PARANAE ISE

á Rua Marechal Deodoro n.° Í75
 Telefone 9-1-2 

Prefeitura Municipal tle Tomazina
PORTARIA N. 2

Faço saber a todos os interessados que fica creada juntoa Secretaria desta Prefeitura e de acordo com a Convenção
Nacional de Estatística, a Agencia Municipal de Estatística e
designo o funcionário RODOLFO FALKEMBERG, para agén-
te desse serviço, que será. orien tado pelo Departamento Nacio-
nal de Estatística.

Tomazina, 29 de Abril de 1937. — AVELINO A VIEIRAPrefeito Municipal.

eifura Municipal de
(COMARCA DE TIBAGY.i

Fi mm
DECRETO N. 67

O cidadão Pery Aiitonio de Brito, Prefeito Municipal deReserva, Comarca de Tibagy, Estado do Paraná, etc.
Mr_T.Usand0 das atribuições que lhe são conferidas por leiNOEIA o sr. João Corrêa Sobrinho para exercer o cargo deAgente Fiscal do logar denominado Botucudos, Rio da Faca eFormigas, deste Município, devendo prestar o compromissolegal no prazo da lei.

Registre-se comunique- se e expeça-se o tituloGabinete da Prefeitura Municipal de Reserva em 27 dei
„.,. ,. fevereiro 

de 1937. _ (a) PERY ANTÔNIO DE BRITO Pre-
áe 29 de outubro de 1932, dispõe: | feito Mumc pai. — (a) ALCIDES FERRTTTOA v cir ao"As annotações relativas ás datas j tario da Prefeitum 

W ^^ * ERREIRA E SILVA, Secre-
'de admissão e retirada do portador 

ML1U aa "Cieitma. —;—

da carteira, natureza do trabalho *\ DECRETO N. 6S
«alario, attinentcs a cada estauelc-
«imento em qne trabalhar, setao q cidadão Pery Antônio de Brito Prefoif» »/r„ • • , *¦feitas pelos empregadores ou seus - 

Resérva Cnmarra £ Thl, % * 11 ' 
Fleíeltu Municipal de

^repostos autorizados e não poderão; 
"e5eiva2 ^oniaica de Tibagy, Estado do Paraná, etc

«er negadas". _ # | _„, ^fando das atribuições que lhe são conferidas nnr ixíNOMEIA o sr. Adolpho Sczielasko para exercer o cargo deInspetor Municipal do logar denominado Jacaré, Alto do 
°R'£

SÜ&ItSSE;d6S e ?P*àm devendo prestar o comprom s-

PAVIMENTAÇÃO DA RUA BUENOS AIRES

Tende ido anulada a concurreneia hoje realizada, acha-se nova-
rcente abtiva a concurreneia publica para a construção do calçamento de
paralelepipedos c n execução das obras corrolatlvas á rua Buenos Anos
entre a avenida Iguassu' e a rua 5 de Maio, com a área aproximada dc
4000 metros quadrados.

As propostas serão recebidas no dia 10 de junho do ano corrente ás
14 horas no Departamento de Engenharia.

Os srs. concurrentes em suas propostas, que serão entregues ao si.
diretor de Engenharia que presidirá a concurreneia, deverão declarar
expressamente:

— Que se submetem inteiramente ao "Caderno de Obrigações''
aprovado pelo decreto n.° 3 de 15 de fevereiro de 1937.

— Qual a procedência dos materiais que serão empregados aas
obras.

— Qual o praso para a conclusão das obras a partir da data da tS-
sinatura do contrato.

— Que se obriga a assinar o contrato dentre de 3 (três) dias a
contar da data em que fôr por escrito convidado n faze-lo .sob pena de
ocrcler o deposito dc garantia da proposta.

- Por que preços executarão os seguintes serviços:'a) — Metro cúbico de terrnplenngem.
^ — Metro linear de boeiros de pedra seca com as dimensões

em centímetros dc 40x40, 40x50 e 50x50. inclusive a
abertura da vala, aterro e soca.

*•) — Cada caixa de ralo completa, inclusive a boca de lobo e
exclusive o ralo.

d) — Cada caixa de areia completa, exclusive o tampão.
e) — Metro linear dc meios fios retos apicoados fornecidos e

assente.
í) — Metro linear de meios fios curvos apicoados fornecidos e

assente.
a) — Melro quadrado do calçamento dc paralelepipedou sobre

base dc macadam. rejuntamento de areia, incluindo a
ba=c e o serviço de terraplenagcm até 25 cm. em média.h) — Metro quadrado dc reposição do calçamento sobre base
de concreto de terço 1:3:6, incluindo a base, com a espes-
sura de 15 cm.

_ As propostas feitas em duas vias uma delas devidamente selada se-rao encerradas em envelopes fechados contendo os dizeres: Proposta paraas obras da rua Buenos Aires r deverão ser acompanhadas dos seguintesdocumentos:
— Recibo do deposilo de rs. 750S000 em moeda corrente, ou emapólices municipais, feito no Tesouro Municipal para garantia da proposta.— Certidão negativa da Fazenda Municipal.

ter o concurrente cumprido as disposições do decreto federal n." 20i;ai
de 12 de agosto de 1931.

Correrão por conta do concurrcnle as despesas relativas ao selo rs-
ladoal c aos emolumentos exigidos por lei nos contratos.

Os srs. concurrentes deverão apresenlar as provas de idoneidade
profissional e financeira até o dia 5 de junho p. vindouro.

Serão recusadas todas as propostas que não estiverem de pleno açor-
do com o presente edital, sendo declarado, após a leitura de cada pro-
posta, si a mesma é ou não aceita para julgamento.

A Prefeitura se reserva o direito de aceitar ou não qualquer das pro-
postas apresentadas e mesmo de anular a presente concurreneia sem que,
cm qualquer caso, caiba aos srs. concurrentes direito a indenização
alguma.

Os srs. concurrentes poderão obter na Divisão de Viação e Sanea-
mento as instruções que desejarem para a confecção de suas propostar.

Departamento de Engenharia, em 25 de maio de 1937.
João Amcrico de Oliveira-

Assistente

Prefeitura Municipal de Curitiba
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

EDITAL N.° 55

PAVIMENTAÇÃO DA RUA INÁCIO JLUSTOSA

Acha-se aberta a concurreneia publica para a construção do"calça-
mento de paralelepipedos e a execução das obras correlativas á rua Inácio
Lustosa entre as ruas João Manoel e Portugal, com a área aproximada dr
1800 metros quadrados.

As propostas serão recebidas no dia 10 de junho do ano corrente ti*
14 horas no Departamento de Engenharia.

Os srs. concurrentes em suas propostas, que serão entregues ao sr.
diretor de Engenharia que presidirá a concurreneia, deverão declarai
expressamente:

— Que so submetem inteiramente ao "Caderno de ObrigaçOeB'
aprovado pelo decreto n.° 3 dc 15 de fevereiro de 1937.

— Qual a procedência dos materiaes que serão empregados nut
obras.

— Qual o praso para a conclusão das obras a partir da data da as-
sinatura do contrato.

— Que se obriga a assinar o contrato dentro de 3 (três) dias acontar da data em que fôr por escrito convidado a faze-lo sob pena de per«der o deposito de garantia da proposta.
-- Por que preços executarão os seguintes serviços:

a) — Metro cúbico rie terraplanagem.
b) — Metro linear de boeiros rie pedra seca com as dimensôeF

em centímetros de 40x40, 50x50 e 50x60, inclusive a
abertura da vala, aterro e soca.

c) — Cada caixa de ralo completa, inclusive a boca de lohp
e exclusive o ralo.

h — Cada caixa de areia completa, exclusive o tampão,
i) — Metro linear de meios fios retos, apicoados fornecidos »as.-ente.

1) — Metro linear de meios fios curvos apicoados fornecidos t
assente,

g) — Metro quadrado de calçamento de paralelepipedos so-
bre base de macadam, rejuntamento de areia, incluindo abase o o serviço dc terraplenagem até 25 cm. em média.h) — Metro quadrado de reposição do calçamento sobre base deconcreto de traço 1:3:6. incluindo a base, com a espes-sura de 15 cm•-.-'As propostas feitas em duas vias uma dellas devidamente selada se-rao encerradas cm envelopes fechados contendo os dizeres: Proposta paraas obras oa rua Inácio Lustosa, e deverão ser acompanhadas dos seguin-tes documentos:

— Recibo do deposito de rs. 500-S000 em moeda corrente, ou «mapólices municipais feito no Tesouro Municipal para garantia da proposta— Certidão negativa da Fazenda Municipal.
— Certidão da 15.a Inspectoria Regional do Trabalho que provaler o concurrente cumprido as disposições do decreto federal n.° 20291cie li cie agosto de 1931,

f»á 
C,0ITGrâo P°r, conta d0 concurrente as despesas relativas ao selo es-taaoai e aos emolumentos exigidos por lei nos contratos.üs srs. concurrentes deverão apresentar as provas de idoneidadeofissional e financeira até o dia 5 de junho p. vindouro. 

laoneiaaae
berão recusadas todas as propostas que não estiverem de pleno acnr-ao com o presente edital, sendo declarado, após a leitura Veada n?£posta si a mesma é ou não aceita para julgamento. P

nnsin 
"^""''V? rese"'a o direito de aceitar ou não qualquer das oro-postas apresentadas e mesmo de anular -' p

pr

,„.,. presente concurreneia sem que,caiba aos srs. concurrentes direito a indenização
em qualquer caso
alguma

m„„(°S 
Srf' 

fonc.ulTentes poderão obter na Divisão de Viacão e qa.1Pnmento as instruções que desejarem para a confecção de^uafpropos^s
Departamento de Engenharia, em 26 de maio de 1937.

João Américo de Oliveir*
Assistente

4»»v ws"»?<mxí><>»»?<!>«««»«*<»*«e*^«^4,4 >*«*»?*#??«<?*»«??*«« .fr^O^^^^^^^^^^^

odor
tEaa m
issiona

***??*??*?????????«» 4
4t
*

OBCOS : ::

Não estão portanto excluídos dos
benefícios da lei, os empregados
que prestem serviços para mais de
um empregador. Imponho ao ia-
fractor a multa dc duzentos mil
réis, mínimo estabelecido no parag.
2.° do art. 11 do sobredilo decreto,
snnotando-se a carteira de accordo
com apurado no presente processo

so legal no prazo da lei
Registre-se comunique- se e expeca-se o tituloGabinete da Prefeitura Municipal de Reserva 

"em 
<? rlPMarço de 1937. _ (a) PERY ANTÔNIO DE BRITO, Prefeito

icipal de Wencesiau Braz
BALANCETE DE ABRIL DE 1937

UR. DANTE ROMANO'
i'rai:ca nos Mospituis de Uertim

tv-interno do Hospital Evangélico
.- da Santa Casa de Misericórdia do

Rio de Janeiro

UOfESSOR DE OPERAÇÕES DA

ÜACULDADE DE MEDICINA
ijtfliisv Vias urinaria;; e clinico de

;.. senhoras.
Uhii. nia, Raios Ültra-Violetas e

Alta Frequp "ia
Cr.nsnltc.rfo: Praça Tiradentes

i. 554 (Altos da Farmácia Minerva
ilesídcncía: Praga Senador Co

rêa n° fi

DR. J. ALEXANDRE DOBRO-
WOLSK1

Clinica medico-cirurgica — Trata-
mento de varizes, ulceras e hemor-
roidai — Cirurgia geral — Siíilis emoléstias venereas — Consultório:

Praça Tiradentes, 322 — Das 10
ás 12 — Das 3 ás 6

Residência — Rua 13 de Maio 383
Fone, 1036

>???»?»»»«

OR. IVIOACYR TADÜK1 ROCHA
CLINICA MEDICA - t OENÇAS L*. ri ¦ ,rUHAS „vmiTT TC< 

'¦¦ '

..„ ,,.',; . VIAS ÜR^iARlAS V 
AS " SYPHILIS B

!,„„., . °" '1 e- Qds ó as 6 horas.
ATTEE

....AA! ^3_A^UAL_QUER HORA DA NOITE

RECEITA
A — RECEITA ORDINÁRIA

I — Rendas Tribts.
— Industrias e Pro-
fissões — Rec. conf.
does. arch
— Predial — Idem,
idem *'265$20'0
—Licenças—Idem 248S600

—- Territ. Urbano
— Idem
— Vehiculos —Idem
— Açougues (Taxa
Matad.0) — Idem..
— Aferição (Taxa)
Idem , ..

5715500

511S500
885$000

165S000

DESPESA
Verba 1 — ADM. MUNICIPAL

Dispendido por esta
Verba, conf. does.

DR. BERNARDO LEI MO

v-.sultorio — Pharmacia Minerva
(G.30 ás 11 e das 14.30 ás 18 hoi..

Telephone, 562
Uesiccncia —Kua ..'use Loureiro, 245

Telephone — 79

Verba 2 — DESPESAS
GERAES DA ADMI-

• NISTRAÇAO
Idem, como acima ..

L978S100

423000

Verba 3 — SERVIÇOS
PUBL. MUNICIPAES
Idem, idem  540S000

1OÇ000 7:656$800

B — RECEITA EXTRAORDINÁRIA
a — Cob. Div. Ativa

Idem  216S000
2 — Renda Eventual

Idem  795000 295S300

C — RECEITA C/ APPLIC.
ESPECIAL

fyxa Melhoramentos
Públicos — Idem  1:320$000

Total Réis
Saldo de Março p. p.

Somma Réis .. • t » • • •

9:2715800
4:6065800

13:8785600

Verba 4 N— OBRAS
PUBLICAS
Idem

liVL. VIRMONV LIMA
Consultório — fíua Dr.Muricy, 704

Telephone, 250
Residência —Rut Dr. Muricy, 879

Telephone, 123
Consultas: Pharmacia Internacional

das lfi ás 17'

4:2395700',

Verba 7 — AUXÍLIOS
E SUBVENÇÕES
Idem .. Ai  6005000

Verba 9 — DESP. JU-
DICIAES
Mem

Verba 10 — EVENTUAES
Tdem ,

Saldo para Maio ..

Somma Réis ..

27Ç400 '

355000 7:4625200

DR. HELLENO DA SILVEIRA
Jitnica üeral — Doenças «e crlaü'
;a? — Com pratica dos Hospitaes

do Rio de Taneiro
Cosultorios: Rua Dr. Muricy —

Altos da Pharmacia André de Ba--
«t

Das 14 ás 16 horas — Tel. 326

DR. LAURO PORTUGAL
TAVARES
Clinica ""¦¦ai

Vias urinarias—Raios ujtra-violeta
Jonsultorío: Ao lado da Pharmacia
stellfeld — Praça Tiradentes, 530

das 9 ás 11 horr.s
R-sidencia: Rua 79 de Agosto, 83

Fone. £òl 323"

CLINICA DE CRIANÇAS £
ADUL'

DR. CERQLCir.A LIMA
Consultas de t) i|3 ás 11 horas ede 15 ás 17 heras nos altos daPharniaci In- ulunai
Residência — Rua Josj Loureiro 320

 Phone, 493

CLINICA rt-RAL DE CRIANÇAS
E ADULTOS

Tratamento moderno das ulestias
de sennoras — Partos
DRA. ELISA CHECCHIA

Consultório — Pharmacia Urasil— Praça TJ adenfes
Horário: 10 ás 12 e 3 ás 5

Residência: Paula Gomes n. (531
Fone: 1449

Attende a chamados

DR. BRASIL VIANNA ....
Consultório: Altos da Pharmacia

Tiradentes — Phone, 204
Residência: Vicente Machado, 156

Fone, C33

Direetor
PROFESSOR UR. VÃRC&^^^ã^
ctor ^dor ao instituto de Protelo . Assiél6síe,ã , ^ ,Consultório: _ PRAÇA XÍRADENTES 53aSesidencia _ rua ttAífo PEBBnu i. Ss

^ÜUjtasjaa^M ás 13 horas i
AS

CUrwá ODONTO - Ji^iOMAi O
LÓGICA

do cirurgião denU-ta
LUÜACIO CORRüA u OLÍVEfltA

Travesa Oliveira Bello, 62
Attenderá provisoriamente ás í.j-
gundas, quartas e sextas-feiras, da.-

9 horas em deante

DR. C. A. 1WEKSE.N
Cüurgião DentistaEspecialidade: Cirurgia da Bocca.

?Sr7 %residencia: Rua João'¦egrao, 7 - esq. rua 15 de JMov.

CLINICA DENTARIA

JOAC1/ IM DIAS
Cirurgião Dentista — Curiiyba

DOENÇAS DA PELE — RIFILIS
Tratamento moderno do eezema —
Manchas —Verrugas — Ulceras —

Erislpela — Doenças do couro
cabelludo

dr ãiíreliano M. vE AIOUnA
Medico

Direetor do Lerrosarie S. R .mt.
(Sorisültorlo: Altos d.- "ii.irmacia

Internacional, das 13 % ás 15 hs.

DR. R. MACHADO DE SOUZA
Cirurgião Dentista

Clinica diurna e .íocturna — Rua
Saldanha Marinho, 479

DR. JÚLIO ROCHA
Ckurjrião-Dentista

dõr 
'aTr°at^ dfmais °P<*aCõeS sen.

na. ,uent0 attencloTO _ Ap-parelhamento electrlcoRua Floriano Peixoto, «sob íes-
^itn ^aW TirkdS,tS«(

^óda„Casa «oudard)
uone do consultório, 1579

OOS

ADV O O A i^õ&T
DR. UAUU Zi. i'lN

ADVOGADO
Residência Rua Mal. Deodoro, 822

Fone, 1-3-7-5
Escrip. —Kua li> de Novembro, 275

Sobrado — i.one: 4-5-6
Expediente das 1« as 17 horas

DB,. MiLTO.V VIANNA
ADVOGADO

Rua Floriano Peij.-iito, 50 — Sala 7
Fone, 1885

6.-416F400

13:378^500

Wencesiau Braz, Maio de 1937. — A. LEI TE DE CAfi VALHO, Prefeito Municipal em;ercicio. — JOÃO RAMOS PIEDADE, Tesou reiro-Contador.exer

r. Helleno da Silveira!
Clinica Geral — Doença de Creanças — Com pratica

dos Hospitaes do Rio de Janeiro
Consultório: Hua Dr. Muricy — (Altos da farmácia

André de Barros)
tlesldencia: Praça 19 de Dezembro o. 528

DS. CÉSAR J.AMENHA DE
Si iJEIRA

AT ""'DO
Escripi e Ro.cidPnHs

S.FMt^tMMftMttMt^^MMM^MtH^iyj^^ da..Pátria. TC

DR. ARTHUR J. MENDES
ADVüUADO

Escriptorio: Rua Marechal Floriano
Pei:<c'o, 265 — Telep1- 'le, "-go

DR. LUIZ ' UADRÕs" 
""

EdcíiptóHn:
Praça Tiradentes 490

Telcnnone, 52:j

LAURO PAUtíàctU UE MELLO
PINTO

JJotel Avenida - F0nta Grossa

DR. RAUL VA7

ADVOCADO

Rua CommendadOr Ara«ío, 154

DRS. ROMÁRIO íí;:.. ANDES D/»
SILVA
— £ —*ALFREDO REt;.J..j.ATO VVOLF

ADVOUAD03
Escrip. _Rua 15 de Nlv,ni,.,0j a0B

Telephone, 186

«JBS. HÍANOK'. ('. .¦¦/¦¦< ZUO• - e »' .'
JIAS DE GRAÍÜ*

ADVOfíAr.^p

\
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TERCA-FEIRÁ, Io DE JUNHO DE 193?

•*•

CÔBTE DE APPELLAÇAO DO ES-
TADO DO PARANÁ"

Sessão Ordinária, da Primeira
^amara, realtsada em 31 de Maio
dc 1937.

Presidência do Exmo. Snr. Desem-
jargador Clotario Portugal.

Secretariada pelo Sm-. Antônio
pompilto.

A' hora regimental, £oi pelo Snr.
Desembargador Presidente, aberta a
sessão, com a presença dos Exmos.
Snrs. Desembargadors Arruda Ju-
nior, Leonel Pessoa e Moysés de
Oliveira, Procurador Geral do Es-
tado — Interino.

Deixou de comparecer a presente
sessão, com causa justificada o Ex-
mo. Snr. Desembargador Hugo Si-
mas, Vice-Presidente.

Depois de lida e approvada á
acta da sessão anterior, proseguiu a
Egrégia Primeira Câmara os seus
trabalhos, cuja resenha é a seguin-
te;

SORTEIOS

Aggravo nos autos, n.° 2946, da
Palmeira.

Aggravante — Alipio Teixeira de
Oliveira.

Aggravada — Maria Nedina Be-
nitz.

Instructor — O Snr, Desembat-
gador Arruda Júnior.

Appellado — Isaltino Pedroso da
Silva.

Instructor — O Snr. Desembarga-
dor Hugo Simas.

Appellaçáo crime, n.° 3742, de
Colombo.

Appellante — A Justiça.
Appellado — Gabriel Cordeiro da

Silva.
Instructor — O Snr. Desembarga-

dor Leonel Pessoa.

DIA PAHA JULGAMENTOS
Aggravo nos autos, n.° 2925, de

Curityba.
Aggravante — Frederico Júlio

Reginato.
Aggravada — Anglo Mexican Pe-

troleum Company Ltd.
Relator — O Snr. Desembarga-

dor Hugo Simas.

Aggravo nos autos, n.° 2936, de
Ponta Grossa.

Aggravante — Ângelo Moro.
Aggravada — Cândida Ferreira.
Relator — O Snr. Desembargadoi

Hugo Simas.

Embargos ao accordam crime, n.°
2370, de Curityba. (Appeliação cri-
me. n.° 3388).

- A Jusliça.
Antônio dos Santos

Aggravo nos autos, n.° 2947, de
Guarapuava.

Aggravante — Banco Nacional do j
Commercio. j

A.ggravado — O espolio de Ma- !
noel da Cruz Taques. '

Instructor — O Snr Desembarga- |
dor Lenoel Pessoa. i

Embargante
Embargado ¦

Ribas.
Relator — O Snr. Desembargador

Antônio Franco.
Convocado — O Snr. Dr. Antônio

dc Paula.
Não havendo numero para julga-

mento, o Exmo. Snr. Desembarga-
dor Presidente, encerrou a sessão.

Aggravo nos autos. n,° 2948, de
Curityba.

Aggravantes — Kalil Karam &
Companhia.

Aggravado — The Texas Compa-
hy (South Americana) Limited.

Instructor — O Snr. Desembat-
gador Arruda Júnior.

Aggravo nos autos, n.° 29-19, de
Curityba.

Aggravante — Agostinho Ermeli-
•to de Leão Júnior.

Aggravado — Francisco Fido
Fontana.

Instructor — O Snr. Desembarga-
(Jnr Hugo Simas.

Appeliação crime n.° 3741, de Ja-
•aré-inho.

Appellante — A Justiça.

JUSTIÇA ELEITORAL
l.a Zona

Juiz Substituto — Dr. Antônio
Leopoldo dos Santos.

Escrivão — Snr. Plinio Loyola.
Requereram qualificação eleito-

ral os seguintes cidadãos:
Plinio Francisco Pereira Touri-

nho, Pedro Guimarães, Luiz Cava-
gnari Sobrinho, Victor Grassi, Luiz
Talamini, ítalo Caetan- de Araújo,
Manoel dos Santos, Lourival Costa,
Ewaldo Dugonski, Maria Rosa Pinto
de Oliveira Franco, Leodegano Fo-
nes, Waldemar Bedene, Francisco
Piekars, Glaucio Gumercindo Moro,
Teobaldo Scharf, Júlio Mann, Isau-
ro Pilati. João Duarte Pereira, Ber-
nardo Brenhiskim, Lourival Costa,
Arthur Sleider, Alfredo Waldemar
Muller, Ladislãu Alexandre Ko-
peitiszyrhki e Germano Johnscher.

JUIZO DE DIREITO DOS FEITOS
DA FAZENDA, ACCIDENTES DO

TRABALHO E SALÁRIOS

Juiz — Dr. Antônio Leopoldo
dos Santos.

Curador — Dr. Seraphim França.
Audiência do Juizo de Accidentes

do Trabalho.
Nella compareceu o Dr. Curador

de Accidentes do Trabalho e disse
que na acção de accidente que por
Pedro Mazepa move contra a Rede
Viaçao Paraná-Santa Catharina e
estando em prova os embargos op-
postos a execução pela União Fe-
deral, requeria a abertura da dila-
ção probatória dos ditos embargos,
e requeria que sob pregão ficassem
scientes as partes sob pena de re-
velia. O que ouvido pelo M. M. Juiz
foi deferido e mandado apregoar
pelo porteiro dos auditórios que deu
sua fé de não se encontrar presente
a embargante, nem alguém por ella.

Campeonato í!

Nella compareceu o Dr. Seraphim
França Curador de Accidentes e na
qualidade de Curador da Acciden-
tada Alayde Mello na acção de ac-
cidente que move contra David
Schifer aceusava a citação feita ao
réu para pagar á accidentada a
quantia do um conto c cento e se-
tenta e tres mil e oitocentos reis,
conforme se descrimina na inicial e
requeria que, sob pregão se houves-
se a citação por feita e aceusada
para a respectiva convocação pre-
vista pela lei de accidentes bem
como que ficasse a competente ac-
ção por proposta e assignado ao réu
o praso da lei para sua defesa pro-
seguindo o feito nos ulteriores ter-
mos da lei. O que ouvi-'o pelo M.
M. Juiz foi deferido mandando
apregoar pelo porteiro dos nudito-
rios que deu a sua fé de não se
achar presente o apregoado ou ai-
guem por elle. Nada mais sendo re-
querido mandou o M. M. Juiz en-
cerrar a presente audiência o que
foi feito com os formalidades le-

ACÇÃO DE ACCIDENTE DO
TRABALHO

Accidentado — João Kravetz.
Empregadora — Firma Ritzmann

& Irmãos.
Pela firma empregadora foi paga

neste Cartório, a indemnização de
l:360S0OO reis a que tinha direito o
accidentado João Kravetz.

(Conclusão da pagina de Esporte)
ballos, um nome internacional e
Ibarra, também famoso. i

Esta prova desenvolveu-se quasi .
toda na rua. Apenas no inicio e na
chegada é que se pode presenciar a
luta.

Depois dc percorridos os 9 pri-
metros kilometros, foi communicada
a posição dos concorrentes. Em pri-
meiro logar estava Ibarra, em se-
guudo Ceballos, vindo em seguida
los Rios, o brasileiro Andrade, o ar-
gentino Cuello e os brasileiros Ra-
mos e Peluso.

O primeiro a entrar na pista íoi
Ibarra, que venceu por grande dif-
íerença sobre O segundo collocado.

peruano Farias de los Rios. E
para surpreza de todos um brasilei-
ro em terceiro, Eugênio de Andra-
dc. Ceballos jntrou em quarto, bem
atraz de Eugênio.

E assim uma bandeira brasileira
foi erguida, justamente com as do
Peru' e Argentina.

Classificação da corrida rústica:
1° — R. Ibarra (A.) — 57 45"2.
2.° — Rios Farias (P.) — 59, 9"8
3.° — E. Andrade (B.) — 59, 48"
4.° — R. Ceballos (A.)
5.° — L. Ramos (B.)
6.° — Cuello (A.).
7.° — R. Peluso (B.).

AS PRELIMNARES
As semi-finaes dos 200 metros

foram as mais disputadas.
Na primeira correram os brasi-

leiros Aluizio e Xavier, o argenti-
no Beswick e o peruano Camino.

Aluizio venceu com relativa faci-
idade e Xavier pouco se empregou

para se classificar.
1° — Aluizio (B.) — 22"1.
2° — Beswick (A.) — 22"6.
3.° — Xavier (B.).
4.° — Camino (P.i.
Na segunda semi-fire] correram

o brasileiro Ferre Fernandes com os
argentinos Hoffmeistcr e Cavana c
o uruguayo Bonifácio.

Esperava-se que Ferre se classi-
ficasse más infelizmente o nosso re-
pre.sentante não desenvolveu a sua
costumeira actuaçao. O argentino
llofínieister demonstrou grandes
qualidades pois correndo sem muito
esforço marcou um resultado opti-

mo — 21" o 8[10. Cavana secundou-
o com 22" e 2|10.

1.° — Hoffmeister (A.) — 21" e
8Í10.

2.° — Cavana (A.) — 22" e 2110.
3 — Bonifácio (U.).
4.° — Ferre Fernandes,
Competem na final os tres pri-

meiros classificados.
Somente uma semi-final dos 400

metros sbarreiras offereceu forte
disputa. Na primeira correram ape-
nas tres athletas, sendo porisso
considerados classificados. Limita-
ram-se portanto a fazer uma peque-
na exhibiçâo de passagens,

Na segunda, o brasileiro Emilio
Elias, correndo com os argentinos
G. Gonzales e R. Gonzalez e o pe-
ruano Sayan, foi desclassificado,
depois de estar com bôa vantagem
sobre este ultimo, que se atrasara
com a derrubada de um obstáculo.

1.* Semi-final
R. Schaeífor (A.) — V 7".
Darcy Gumarães (B.) —

1.°
2.°

v 
"s"

3.°

l.°
Sylvio Padilha (B,).

2.a Semi-final
G. Gonzales (A.) — 56" 7.

2.° — R. Gonzales (A.) — 57" 8.
3.° — H. Sayan (P.).
4.° — Emilio Elias (B.)

OUTROS RESULTADOS
Arremesso do martelo
- Assis Naban (B.) — 51 mts

lehkamp e Fitting por 4|6, 1018, 6(1.
As senhoritas Balparda e Piedrola,
venceram Walker e Barclay por
6(4, 6'0. Leonilda Giusti e Anna
Madrid ganharam de Balparda e
Piedrola por 5| 7, 6;0, g;3. As senho-
ras Moss c Zappn ganharam de Duf- |fy e Garmenrlia por 4!8, 6|I, 6(3.

PROCOPIO ACLAMADO
CAMPEÃO!

Buenos Aires, .31 (E.) — Alcideu
Procopio acaba de se sagrar cam- ,
peão individual do Torneio de Ten- ,
nis do Mar dei Plata|.

Carttaruza, o seu ultimo adversa- I
rio desistiu da partida, por não con-
cordar com a cobrança de entradas, '
no_local do grande embate.  |

NÃO SANGRE SEUS ANIMAIS i
Substitua a sangria por uma dose

de "SOROLINA"
A venda no Posto Veterinário

Paranaense
Rua Mal. Deodoro. 275 — Telef. 912

7 -

M$$B£VEP
'é facilmente eliminada com
'o^úsó^.dos.arqgeas...' \

PURGOSDS
&ú- •ràe-^aiçãpÇnàtürál.

l.Q.mqts indicado:pelo classe
medica "...,

'Récusèrb "subsfílutõs ¦'

A' VENDA EM VIDROS E EM
ENVELOPPES NAS DROGA-

RIAS E PRINCIPAES
PHARMACIAS

EMPREZA A. MATTOS AZEREDO

Th A v
i.°
39.
2.° — Kleger (A.) — 48.85.
3.° — João Fusse (A.) — 43,38.
4.° — Bento Camargo Barros (E)

— 45,95.
Salto tripl

1.° — João Render Netto (B.)
— 14 mts. e 59.

2.° -
3° -
4." -

1.° -
3 mts.

2 o
3,90.

3.° -
4.° -

A. Tonorio (A.) — 14, 56.
Carlos Pinfo (B.) — 14,28
,T. Mera (P.) — 13,87.

Salto com vara
Walter Rehder (B.) —
90.
Luico de Castro (B.) —

Luiz Tnliberti (B.1 — 3.30.
Guillclmo Chirichigno (P.)

HOJE  Sessões ás 7 e 9 horas  HOJE
COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades brasileiras.
METROTONE NEWS — Actualidades mundiaes

j ALTOS E BAIXOS — Interessantes novidades.
Foi um dos maiores e mais ruidosos suecessos destes ultl-

mos tempos a exhibiçâo da esplendorosa super-opereta da
Metro :

ROSE MARIE
A mais luminosa das creacões de Jeanette Mac Donald e Nelsoi?
Edy.

O i n
HOJE

OS tSUisa Ut/oiisilKlKOS
so' vs.\;>i

•# F ü

TOSSES — BRONCHITES
XAROPE SANTO ANTÔNIO

ocopio
triunfou

Imperial
Sessão Única HOJE

Reportagens brasileiras.COMPLEMENTO NACIONAL -
BATALHA REAL — Desenhos.
CARGA HUMANA — A luta tremenda contra uma sinistra

j quadrilha de bandidos ! Um romance de amor empolgante.
O CZAR DO OURO — Super-proüucção da Nova Universal.

PROCOPIO VENCEU RCSSELL
Ç. AIRES. — O resultado de ho-

je dos jogos do Campeonato de
Tennis do Rio da Prata foi o se-
guinte:

Hcctor Cattarruza venceu Elias
Deik por 6'1. 6'1, 7.5. Cattarruza jo-
gou com maior segurança do que o
chileno que começou niuito nervo-
so e inseguro.

Alcides Procopio. brasileiro, ven-
céu o argentino Alejo Russel por
5 7. 64, 64 e 7 5. Este .mach" foi
brilhante e causou grande emoção.
No primeiro "set" Procopio perdeu,
mas no segundo demonstrou evi-
dente superioridade e fez um jogo
largo obrigando o seu rival a man-
ter-se na defensiva. O jogo dc Pro-
ropio dcu-llic opportunidade de ob-
ter duas ruidosas ovações.

As restantes semi-finaes foram:
Duplas de damas — as senhoras

Moss e Zappa ganharam de Mue-

IMPERIAL — AMANHÃ — A preferida SESSÃO POPULAR -r
Com um programma monstro e sensacional, do qual se desta-
ca :
O CAVALLEIRO PHANTASMA — A melhor série gênero Far-
West, com Buck Jones.

HOJE — A's 7.30
o © © n

Sessão Única — HOJTF
COMPLEMENTO NACIONAL — Reportagens brasileiras.

PRODÍGIOS DE CORAGEM — Comedia.
O CZAR DO OURO — Uma pagina heróica da colonização dosE. Unidos. — Super Universal com Edward Arnold e"HarryCarey. ••<
FLASH GORDON — 13° e ultimo episódio desta serie.
O HOMEM QUE RECLAMO UA CABEÇA — Uma super pro-ducçãbda Universal, que possue u menrédo deveras sensacional
A gloriosa BIDÚ SAYAO — estrella da Opera Metropolitana deNew York — estará no AVENIDA no dia 30.
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SUCCESSO RUIDOSO COMO UM ESTRONDO DE CANHÃO ! SUPER "DREADNOUGHT" DAS COMÉDIAS MU-
SICAES !  ALISTEM-SE NA ESQUADRA DO BARULHO ... que ahi vem voando num mar de risos, melodias e
bailados ! Nunca se viram bailados tão bonitos, canções tão envolventes e romance tão seduetor como os deste film

NOVAS CANÇÕES BOMBARDEANDO A CIDADE. VISÕES GRANDIOSAS QUE SE CASAM A'S MELODIAS MAIS
EMBRIAG ADORAS.

FRED ASTAIRE e GINGER ROGERS em s

NOS 1GUHS Dfl
*j par "cnstante'' dc novo. Elle clectrisa, ella "abafa" :... O rei e a rainha que têm o throno nospes-

»w*« «««??+<>»»????????«???»»??»??»????»????????»»????»»>»»+im««< «««??????????????????????^

DOMINGO BROADWAY DOMINGO
MH3~*Q<Kn£-THl fl 0 ^'f l^#^4f

k nova Paramounl de Adolph Zulkor especLihnente contrattada para este cinema vae iniciar a sua aetividade com dois
films magnif icos.

Dama
*?

Com Mary Ellis e Walter Vigdeor. O drama fascinador de •??????????????^?????????'

l uma. cantora de opera cujo amor eqüivale a uma sentençaSESSÃO ÚNICA A'S 7.45
COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades brasileiras
UFA JORNAL N. 4

Os maiores acontecimentos registrados no anno de 1937

A CATASTROPHE DO HINDENBÜRG c a CÜROAÇÃO DO ,
<» E mais : Uma comedia sentimental que relata as aventuras
% de um refinado malandro, W. C. Fields e Rochelle
t Hudson.

? de morte ! 444**++4444O0444444-

REI GEORGE VI
A MULHER QUE SOUBE AMAR

Um film magnífico com Katharine.Hepburn e Fred Mac %
Murray.

O CAVALHEIRO DE IMPROVISO
Uma pellicula empolgante com Douglas Fairbanks Jor. e
Elissa Landi.

11 Filha É Salfiibanco
HOJE

=3 4-
HOJE ¦ CINE BROCDWSY -

SESSÃO CORRIDA A'S 7.15
COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades brasileira.. ,
PIC-NIC — Desenhos coloridos.

EM PESSOA
Bellissima comedia com GINGER ROGERS e GEORGE
EBENT.
A CATASTROPHE DO HINDENBÜRG em todos os seus de-
talhes.

{A SYMPHONIA DOS SEÍS MILHÕES
Um espectaculo para as multidões com Irene Dunne e Ricar-
do COrtez.

I O cômico do nariz avermelhado, na mais divertida comedia
% da temporada.
:

DOMINGO PALÁCIO
Ruth Chatterton e Otto Kruger no film monumental:

ADEUS AO PASSADO
??«•**-©«*<> <*4++4*4+4444>4444-4*4-44-t>+**+~-><.?'l-<>-:>?-<^:

I
SESSÃO CORRIDA A'S 7.45

GRANDE RAID MONTEVEOÉO-RIO DE JANEIRO
A SYMPHONIA DOS SEIS MILHÕES

Com Irene Dune e Ricardo Cortez
O CAVALHEIRO DE IMPROVISO

Uma pellicula empolgante com Dougals Fairbamcü jor. *|
Elissa Landi. *
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Drama de sangue num cinema de A terminação do accordo commer-
Neva York i ciai germano-brasíieíro

EMQUANTO. NO FILME, OS HERÓES DISPARAVAM OS
SEUS REVÓLVERES. A MOÇA- NA PLATÉA, TOMBAVA

BALEADA 

«TRAMPOLIM DO DIABO»
A PENA IMPOSTA A MORAES SARMENTO, ACREDITA-SE, SERÁ' RELAXADA -

CASO DA COMPRA DO CARRO PARA TEFFE' — YUNG CHEGOU HONTEM
COM SEU POSSANTE V-8

Q,

RIO, 31 (A. B.) — O caso impedida a participaçãoda compra do carro para o vo-, bravo volante patrício na gmnlante Manoel Teffé, continua'de prova do Trampolim do
causando commentarios. Es-,j Diabo.,
pera-se que o Automóvel Club!
do Brasil venha a relaxar ai RIO, 31 (A. B.) — Chegou
pena imposta a Moraes Sâr- hontem aqui o corredor gau-

NOVA YORK, 31 (A. B.) —
vio "Harem Opera Huuss", des-
enrolou se, hoje, sangrento dra
ma, de que participaram dois
ijovens, emquanto se -Jxhibia
uma barulhenta fita de "cow-
;boys".

A joven Joseph ine Saundefs,
da 15 annos de edade, que

.trouxera, cqmsigo um pacote
de caramellos, sentou se ao la-
do de um rapaz de 17. que lhe
exigiu alguns.

Josephine, mais por ser
criança, do que por gulodice,
negou se a. dal os.

Õ theatro estava cheio, se
gúràmente umas mil e duzen
tas pessoas, e o rapaz, aprovei-

tando se dos ruídos das detona-]
ções dos revólveres, que os he I
roes do filme manejavam, àà-
cou de uma arma, fazendo dois
disparos contra Josephine.

Dois tiros alcançaram na no
ventre, c o rapaz pôde safar se
tranquillamente, pois excepto
algumas crianças que estavam
próximas, ninguém percebeu o
oceorrido.

O autor dos disparos conse-
guiu, assim, escapar facilmen
te, e sua victima foi tránáppi'
tada para um hospital, onde se
espera que venha a 1'alleeer, de
um momento para outro, dr.da
a gravidade dos ferimentos re-
cebidos.

WASHINGTON, 31 (E.) —j sim, que, sendo renovado, as-1 mento attendendo , -m ¦><>
O Departamento de Estado; sente sobre as mesmas ^s^„ò íS^LS^cons.dera muito animadoras as que o dos Estados Unidos, sem | tiVos e o povo carioca em geral,,negociações entabo adas com o nenhuma cláusula referente a que não se conforma em verBrasil, a respeito da termina-! permutas por compensações. Oi

Departamento dc Estado acha
que todas as permutas devem
ser feitas sobre base particular,como suecede entre os nego-
ciantes allemães e americanos.

Ao que se sabe, t governo do

cho Norberto Yung, que trou-
xe comsigo um carro com mo-
tor V 8, convenientemente
adaptado por elle próprio, e

do com o qual vae participar da1
grande prova do "Circuito dst
Gávea".

No recente Circuito Farrou-
pilha, Yung fez uma demons-
tração do seu carro, dando va
rias voltas com grande efficien*
cia e só não conquistando o
primeiro posto devido ao facto
de ter furado o tanque de ga-
zolina.

ção do accordo commercial
germano-braslleiro.

O Departamento de Estado
enviou uma nota ao governo
do Brasil, suggerindo que o ac
cordo não fosse renovado, an
tes do prazo da sua extineção a Brasil respondeu que conside-
Io de Julho próximo e, bem as , rava a proposta americana in-
_^.-_-_..—.-i^^_j— !..„.-.-_ : teressante, e estava prompto a

! estudar a ouestão. No entantoCONDENAÇÃO DE MILITARES | m ÍQmJ ^g^J° 
"mt0-

Foieondemna- misso.
Justiça da 2/> j Por outro lado,

Estados
o gvernoo dos

A INDIGENTE FALEI ICE U
Ffilleeeu hontem no Asylo S. Vi-

eente de Paula a indigente Joaqui-
na Rodrigues dos Santos, brasilei-
ra, viuva, com 50 annos dc edade,
e que alli dera entrada a 30 de abril
do corrente anno.

O seu corpo íoi transportado pava
o Necrotério Publico.

¦*çlt'- •**•» SM eüs na Pas*a da Viação

compro
RIO, 31 (A. B.)

do pelo Conselho de
Auditoria da i> Região Militar, a j Estados Unidos communicou
5 annos, 5 mezes o 2 dias de prisão ' officiosamente, ás autoridades í
com trabalho, o capitão da arma de . brasileiras competentes, que
artilharia Alcides da Franca Vello

Cinco desastres le aviação na Inglaterra por
¦í»«L »

RIO, 31 (E.) — O presidente da
.Republica assignou decreto na pas-
ta da Viação concedendo aposenta-
doria a Alfredo Hervey de Mont-
mprency, official administrativo da
Directoria Regional de S. Paulo,
nomeando Defina Maria de Jesus
agente do Correio de João Rama-
lho, Botücàtu' S Paulo; Anna Ma-
ria Blanco para agente de Aeropo-
lis, Bõtucatu', S. Paulo; o ajudan-
te da Agencia Postal Telégraphica
de Jaguariahyva Paraná, José lei-

Siqueira, interinamente,

tèrinamènte, durante o impedimen-
to do elíectivo. ajudante da «igen- :
cia Postai Telégraphica de Jagua- |
riahyva, Paraná; e exonerando Ma-
ria Teixeira Chaves, dc agente pos- jtal de Treze de Maio, Bõtucatu'. j

Ainda na pasta da Viação: — Au- !
torizando acerescimos na pauta ap- !
provada pelo decreto n.° 10.201, cie
30 de abril de 1913, nas linhas cie
concessão federal, attendendo ac
que requereram a San Paulo R.iil-

| way Company Limited, a Compa-
Estradas dc Ker-

so, como incurso no gráo máximo
do artigo 58 (falsidade administra-
tiva), números 1 e 2, do Código Pe-

I nal Militar.
! 0 2.° tenente João Luiz Sobrinho

e O 1.° sargento José Carneiro da
Silva, que figuravam também no
processo, foram absolvidos.

//  . *'l
UM RECORDE DA CASA D.

brasileiras' esperava, um tratamento' favo-
ravel, attendendo a que os Es-

: tados Unidos eram os princi-I pães compradores de caíé.

ACIIOU DIVERSOS
OBJECTOS
Ao passar nos fundos da Exposl*

çâo Feira, sita á praça Ruy Barbo-
sa, d.a Pcdrina SanfAnna encon-
trou alli. um smoking, uma calça
velha de brim e uma gravata, cujos
objectos foram por ella entregues á
Policia.

nhia Mogyan.1 de
:om funeções de thesouiei- | ro e a Estrada de Ferro Sorocaba-

ro da agencia da Lapa do mesmo Es- i na, assim discriminadas: Na pau-
tado; Ruth Vieira dos Santos para j ta 349-A. designação — Agar-Agar,
agente postal eni Nova Danlzig, nó; fabélla 6; na pauta 539-A. designa-Paraná, e Raul Barbosa Saboya m- ' 

çâo _ bolsas escolares, tabeliã 8.

CONFEDERAÇÃO DE ASSOCIA-
ÇõES MíJSICAES DO BRASIL
RIO, 31 (E.) — A convite do pre-

aidente ria Cultura Artística do Rio
de Janeiro, reuniram-se hontem á
noite os representantes de todas as j sendo
associações musicaes desta capital, I nageàdo poi
comparecendo também a srta. He-
lena de Magalhães Castro, presiden-
te da Instrucção Artística do Brasil,
com sede em São Paulo e irradia-
São em todo o território brasileiro.
Os fins da reunião foram o exame
das possibilidades de se organizar
uma Confederação de associações
no paiz. A idéa do presidente da ai-
ludida aggremiacão íoi recebida
com applausos unanimemente as-
sentadas todas as medidas necessa-
rias a tornal-a uma realidade.

ANNIVERSARIO DO GOVERNO
DO SR. OSMAN LOUREIRO

MACEIÓ', 31 (A. B.) — Passou,
hontem, o segundo aniversário do
governo do sr. Osman Loureiro,

por esse motivo, s. s. home-
amigos e admiradores.

Teve lugar um grande banquete
no edifício Phenix, onde falaram
vários oradores, que salientaram a
obra administrativa do sr. Loureiro,
durante esse curto espaço de tempo
que governa o Estado.

AicoIIS
O remédio brasileiro contra o

vicio da embriagues
A cura sem injeções

Filial — Comendador Araújo, 61
Galeno — Mal. Floriano, 106
Curitiba — Caixa Postal 115

ufa ie Alistamento
ffa.

ea
bap
EDITAL

(2a Chamada da Classe de 1915)
O PRESIDENTE DA J. A. M. desta Capital, 'az saoeraos que o presente virem ou dele conhecimento tiverem emede ordem da Chefia da 9* C. R estão sendo convoca los paraapresentação até 10 rie Junho vindouro, os cidadãos da' classede 191b, meluidos no contingente da 2a chamada á incorpora-

çao no corrente ano. Outrosim chama atenção, para os devi-dos fins, que pertencem ao contingente de 2a chamada da ei-tada classe, os sorteados de n. 470 á 690, cuja relação íicmirialfoi publicada no jornal "Diário da Tarde", de 17 18 19 ?3 2430 e 31 de Março e 1 e 2 de Abril, últimos e sé acha" afí-sacia nos Cartórios do Registro Civil de S. Casemiro do Ta-boao, Nova Polônia, Santa Felicidade e Portão e na Portariado Palácio Municipal da Capital.
Os sorteados da 2a chamada que deixarem de se tmre-sentar ate o dia 10 de Junho p. vindouro, serão consideradosinsubmissos e como tal sujeitos a captura e conseqüente nro-cesso na fôrma da lei. ' •
Curitiba, 17 de Maio de 1937. — HONORIO MELO ?°len. üeleg. S. R., pelo Presidente da J. A. M. ' ' '

MOEDA I
RIO, 31 (A. B.) _ A Casa da

Moeda baleu um recorde este mez i
no serviço de producção e distri- i
buição de moedas divisioriarias pe- jlos Estados. O total enviado attin- j
giu a 1.116 contos, quantia que em!

! parcellas coube ao Districto Fede-,
, rai, a São Paulo, Minas, Pcrnam-

j 
buco, Santa Catharina e Rio Gran- l

I de do Sul. No mez vindouro serão
suppridos os Estados do norte não
contemplados na ultima remessa.

CONDEMNADO
Em data de 22, foi recolhido á I

cadeia publica de Lapa o indivíduo
Antônio Fernandes de Camargo,
condemnado a um anno de prisão
por crime de estupro na pessoa dc
Maria Catharina Broggian

AGGREDIDO PELO
COMPANHEIRO
Na madrugada de domingo, José

Francisco Dalledone, brasileiro, sol-
teiro, com 26 annos de edade e re-
sidente no Ahu' de Baixo, foi feri-
do na face direita pelo indivíduo
Amadeu Caro. Preso, residente na
rua Augusto Severo, e que, no mo-
mento, empunhava uma faca.

O aggressor foi preso em flagtan-
te e a victima recebeu os soecorros
médicos do acadêmico de serviço.

'//'

Amortização ie ma-o -1937'
No sorteio dc amortização realizado na sede da Comp.uilih

com a'assistência do Fiscal da Inspeciona de Seguros da 5.'" Cir-
cumscripção, São Paulo, o na presença dos srs. portadores dc ti-
tules e do publico em geral, foram sorteadas as seguintes com-
b inações:

PLANO ANTIGO
"A" PLANO NOVO"B"
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íNFOIUMACOES E PROSPECTOS jj

OITO PILOTOS VICTIMADOS DURANTE UMA EXHIBICAO
DE ACROBACIAS AÉREAS

LONDRES, 31 (E.) — Dois no- .Martlecham, em Suffock. Seus doit
vos accidcnl :s foram esta tarde ac- toecupantes morreram carbonizados,
crescentodos a lista negra do svia-
ção britannica.

O commandante Puwer, que lo-
mava parte em uma exhibiçüo de
acrobacias aéreas organizadas por
oceasião do "Ernpirc Air Day" no
aerodromo dc Waddington, no Lin-
,-olnshire, terminava um "looping",

quando o apparelho, perdendo a
elocidade, cahiu ao solo perante

5.000 espectadores. O piloto teve
morte instantânea.

Um outro apparelho pertencente
á "Air Force" e pilotado pelo ter.en-
lo Ems, cahiu igualmente e ficou
em destroços em Olbsarum, porto
dc Salisbury, durante uma form-ição
realizada para commemorar a mes-
ma data.

O piloto morreu immediatamente

ACC1DENTADO UM AVIÃO CIVIL
LONDRES, 31 (E.) — Um acçi-

dente acaba de ser accrescenladõ á
lista negra do dia de hoje, nelas-
to para a aviação britannica. üm
avião civil esmagou-se de sncon-
tro ao solo no aerodromo de Den-
daster por causas ainda desconhfi«
cidas. Houve cinco feridos, do?
quaes dois succumblram pouco de-
pois.

ASSALTADA UMA CASA
NO PORTÃO
Na noite de hontem, os meliantes

assaltaram a casa do snr. Chaver
Kremberg, sita á Avenida Republi-
ca Argentina, 2149, da qual conse-
guiram carregar objectos no valor
approximado de 300S000.

Emquanto sc operava o roubo, o
sr, Chaver. quc é commerciante
alli estabelecido, conversava com
uma visita não tendo, por isso, pre-sentido os ladrões.

A D. E. V. I. tomou conhecimento,
do facto o compareceu ao local afim
dc proceder ás pesquizas necessa-
rias.

ÍNFOIUMACÕES E PROSPECTOS

Inspectoria
Rua lã de Novembro n.° 525

rai
Curitybá

M i ' l
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PRUDEI\CIA\I

CIA, NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA, S/A
Capital realizado rs. 2.250:OOOSOOO

SAO PAULO

ATROPELADO |
Na tarde de hontem, quando um

menor, filho do sr. Jacob Daita-
mann, imprudentemente al/.-avessa-
va a rua Visconde de Nacar, foi elle
apanhado por um automóvel, em
cuja direcção ia o dr. Ito Carias dc
Oliveira.

Em conseqüência do atropela-
mento, o menor soffrcu íractura de
uma perna e, atlendido no mesmo
instante pelo medico acima, foi elle
transportado logo depois para o
Instituto da Creança. onde se en-
contra em tratamento.

DOIS AVIÕES CHOCARAM-SE
EM PLENO YoO

LONDRES, 31' (E.) — Dois aviões
da Royal Air Force chocaram-se em
pleno vôo nas proximidades do =ie-
odromo de Oidham.

Os dois pilotos lograram salvar-Pf
graças aos pára-quedas, mas dois
outros tripulantes dos apparelhos
não puderam sahir da carlinga e
morreram no desastre.

NOVO DESASTRE

LONDRES, 31 (E.) — Um avião
dc. Royal Air Force cahiu ao solo [
o despedaçou-se no aerodromo de 1

&ie paranaii
CARTÓRIO ELEITORAL

Por despacho do M. Juiz Eleito-
rai desta 5.n Zona, foram julgados
qualificados, afim de se inscreverem
como eleitores: Oswaldo dos San-
tos — Constantino Nicolau Anasta-

[ cio — Manoel Christostomo — Ge-
raldo de Souza — José Silva Rus-
si — Domingos José do Rosário —
Floriano dc Oliveira Dias — Eucli-
des Romualdo dc Britlo — Guilher-
me Antônio do Rosário — João
Cândido do Carmo — Ricardo Jo-
sé do Rosário — Jorge Simão An-
tunes — Cesino Correia de Souza —
Maria Alves de Moraes — Altair
Porto Martinelli — José de Castro— Mililão Rodrigues — Adelina Ne-
ves — Irieno Freitas da Rocha —.
Narcinda Groth de Souza — João
Ribeiro Pereira — João Gonçalves
do Rosário e Alcides Júlio do Rosa-
rio, os quaes deverão compare: :rno Cartório Eleitoral, das 14 ás 16horas, com três photographias, afimde procederem a respectiva inseri-
pçao, com previa identificação, que.será procedida pelo Sargento [den-tiíicador, que alli permanece dia-namente, para esse fim.

Cruzada Nacioroa! de Educação
gránde^S^-t^° C1'eand° eSCOlas é ob- *

Auxiliae a obra que faz no Brasil a Cruzada Naciemaide ^H^^g^tams_contiúbuindo para a graiSS ria tSS!^1

Agasalhos
Para creanças, V. S. eiuv.-i'

no Estabelecimento Fabril

MARAVILHA
*^r t; ni sa!
casacos a preços vantajosos, como
em nenhuma outra ccisa.

Praça Tiradentes. 593 — 'Pala-
cio Bfauer) -- (esquina da rua Men-
.-."ihor Celso.

'fiASuissa'l

ronel Cláudio u.° 38.
Ri:

FI COM SEGURANÇA E RAPIDEZ, VIAJARA'
V. S. NAS CONFORTÁVEIS LIMOUsÍnES
"CADIÍjLAC", "LINCOLN" OC "FORD V-8'

_ DA

ííIíb
ftaUU"a^

VIAGENS DIÁRIAS ENTRE

PARA INFORMAÇÕES DETALHADAS

Ernesto Wolf d Gia.
RUA MARECHAL DEODORO, 530 FONE 1—2—4—5
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ÁS SEGUNDAS E QUINTAS VOLTANDO AS QUAR-

TAS E SABBADOS, PARTINDO AS 9.30 DAS RES-

PECTIVAS AGENCIAS

KQWALEWSKI & REBKA

UNIÃO DA VICTORIA
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"A Campanha de S. João
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CASAS LOTERIÇAS!
FEDERAL PREÇO 35ÜS000

FIQUH RICO — FJQUE RICO
LOTEBIA DO ESTADO

?
?

?«>

?
«
to
«
*o
4«
o ¦
*>
o«o

o
?
?

?

Fs. Ss.

Fs. Ss,

*UCU:ir,.r: :i«o,NVMA DE SEGUROS GERAES
FUNDADA EM 1869

Oapltal Social 10.000.000
üe*ca de  60.000:000$000
RESERVAS 5.100.000
Cerca de  d0.0UU:0UUíUJo
Capital declarado para o Brasil l.O00:0O0$0Òo inteeral-

mente realisado
ArHVO EM 31—12—36

CelCa Üe  22O.000.-000S000tom Wm, tesires e
Sede Sócia! — ZUKICH — Suissa"

,- ^ ASente Ge,aJ para ° Paraná*J:0:.;Ai O M O C
Caixa l'ustai, 1^18 __

lch,;.tmmas: "NOCIli"
RUA 15 ÜE NOVEMBRO, 387 - SobCURITIBA °'

S T I
FONE, 37Õ

??

?
%
?

?

?

?

*.^^,c.>^^^,<>í^^^w^4^^w^4^KANA^|

tfilíOlSiilíiiJí s

'iÃanii,ia,tn,inr"*i' 3&&&zà$s*Ba

X
??
X??
?
?

???

%m
?

?

???

IM Costeira
ísEDt _ Rio DE JANEIRO

«Ü. tele*. "COSTEIKA",

Caiu iü3!»

I ****«"«V*A ÜE rAKANAÜUA'
MpVlMEÍJ'Lp MARÍTIMO

PARA O NORTE

2 

Ê/mg ÀB$m\ jáÉfSak AWBSm. ^gm± ^sB&mm.S ii m fl ft fm ^fe*# %& m %# \0 %áW +m
BRINDES EM TODOS OS ENVELOPES FECHADOS¦

TIRO E QUEDA

X
? Casas Br
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ITAQUERA
Passará dia 1.°, para: Antonina,

Santos, Rio de Janeiro, Victoria'
Bania,- Maceió, Reciíe e Cabedcilu'

ITAPURA
Passará dia 7, para:

Santos, Rio de Janeiro
Bahia, Maceió, Recife e

ITAQUATi.V
Passará dia 14, para:

Santos, Rio de Janeiro
Bahia, Maceió, Recite e

Antonina,
Victoria,

Cabedello.

PARA O SUL

Antonina,
- Victoria,

Cabcdoiio.'

ITAOJJÁTIA'
i-'lunSmfr,á ria 1-" 1,ai'a: Antônioilunanopoiis, lmoituba, Rio Gran-de, Pelotas e Porto Alegre

ITASbUCE
s »S dia, 5' páva: Antbhiha
Grande, Pelotas e Porto Alegre.ITABERA'

^yssará dia 0, para: Antonina.tioiianuijoii-j, lmbituba, Rio Iran-ae. Pelotas e Porto Alegre. 
'

CARGAS — Recebem-se cargas, com i„m„ -
ra NATAL, ÍOETaÍSJ Z° 

B° ^9 tlc •>"»«»» "***
E PAUA'. ALEZA' 

AREIA BRANCA, SAO Lhi/,
EiiiiU.imos conhecimentos nara rAArr>r>c! r, „

mutuo ram ,-1 ¦CiAi'IpOS, E. do rio, cm trafesu
áSbS? 

LeOP0,dÍna Ra»way, descarregando no Kio.üirectamente para wagões.
Emittimos conhecimento para tndn» ,.* „ /

em trafego JL„ J 
"£*?" d„° W° AMAZONA-

PASSAGENS _ Até duas ZaslLTf
Para mais inf„rn S % £?? 

sahi(1a dos P»««*«e««
A^ta-VIO 04yWIO DOLIVEIRA Sr;r "° 

T^;, ~:"***--"~ Ca'x».posta!, 5C ^ rhone, 334
•aue?.-"--" *****W**&*<i***".--; ;T


